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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nu-
blado. Noite com muitas nuvens.
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tLeiA nAS COLunAS

Xadrez: País precisa de pro-
postas para os desafios e não
de polarização Política 2

Livraria: ‘Conexões tardias’,
de Cristina Padilha, discute
luto e distanciamento familiar
Essência 14

Greve na Educação 
afeta milhares de alunos

A greve da rede municipal de Educação de Goiânia chegou
ao quarto dia e já afeta cerca de 23 mil alunos, segundo o
Sintego. A categoria cobra reajustes salariais. Cidades 11

MDB e caiadismo
vivem aliança
marcada por
altos e baixos
MDB amplia filiações em Goiás para fortalecer bancada e
consolidar a reeleição de Daniel Vilela. Aliança com Ronaldo
Caiado, articulada por Íris Rezende, redefiniu a política
goiana nos últimos anos. Política 5

Seca e baixa vacinação agravam doenças respiratórias em Goiás,
aumentam casos de SRAG e pressionam hospitais pediátricos. Es-
tado já soma 2,7 mil registros e 121 mortes em 2026. Cidades 9

Seca agrava doenças respiratórias 
e superlota hospitais pediátricos

Modelo de segurança
pública de Goiás desperta
interesse internacional 
Cidades 11

Mercado do 
boi gordo fecha 
semana em queda  
Economia 4

Excesso de
limpeza afeta 
a saúde mental
A compulsão por higienização
excessiva está frequentemente
ligada ao Transtorno Obsessivo-
Compulsivo, condição marcada
por pensamentos recorrentes e
comportamentos repetitivos que
interferem diretamente na rotina
e na qualidade de vida.
Essência 13

Lula e Flávio 
já travam
processos no TRE
Mais de 90% das batalhas judi-
ciais deste ano têm como assunto
principal temas e episódios re-
lacionados à propaganda eleitoral
antecipada. Política 6

Getty Images

OMS declarou emergência de saúde pública de importância internacional
diante do novo surto de ebola causado pela cepa Bundibugyo. Mundo 12

Após 80 mortes por ebola, OMS declara emergência 

Escândalos 
não derrubam
candidatos
A possível ligação de políticos
com escândalos dificilmente eli-
mina candidaturas no Brasil.
Casos como Mensalão.  
Política 7

PT mantém disputa
entre Cesar,
Curado e Valério
Reunião da direção estadual da
sigla terminou sem consenso so-
bre quem disputará o Palácio
das Esmeraldas em outubro.
Política 6

Os poderes de uma CPI de
acordo com a Constituição

Ives GAndrA dA sIlvA mArtIns

Opinião 3

nova lei endurece penas para
golpes e crimes digitais

AmAury de AndrAde

Opinião 3

Escândalo com
Flávio não aparece
em pesquisa
Levantamento do Datafolha mos-
tra empate entre o presidente e
o senador em eventual segundo
turno, mas analista apontam que
efeitos do caso envolvendo Daniel
Vorcaro ainda não foram absor-
vidos pelo eleitorado. Política 2

Subsídio tem
efeito limitado
no Estado
O setor de combustíveis avalia
com cautela o subsídio anun-
ciado pelo governo federal para
reduzir os impactos da alta da
gasolina e do diesel. Segundo o
Sindiposto, a medida pode ame-
nizar os preços. Economia 4
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Assessor quer gastar; candidato,
não. Quem está certo? Que hora?

Se dependesse dos staffs de campanha, os pré-
candidatos já teriam torrado bilhões de reais com
cabos eleitorais, material, eventos, combustível e
locação de veículos. A trava da irresponsabilidade
está justamente nos candidatos, que aceitam gastar,
mas com parcimônia. A hora certa de cobrir despesas
é o tempo todo, porém isso depende do motivo e da
quantia. A rigor, o grosso do dinheiro deve ser em-
pregado na segunda quinzena de setembro. Se um
político acredita que vai reunir R$ 1 milhão, o ideal
é reservar R$ 800 mil para os últimos 20 dias de
campanha. O leilão de lideranças — aqueles inúteis
que tentam se valorizar em ano eleitoral — é ar-
madilha para ingênuos. A legislação é horrível
tanto para arrecadar quanto para prestar contas,
mas deve ser obedecida mesmo assim. O ideal é
fazer uma programação financeira e segui-la. Aos
concorrentes com algum apelo digital, especialmente
os que têm menos de 60 anos, recomenda-se gastar
metade da verba com redes sociais — focando na
atividade-fim, que é o tráfego pago, e não nos faze-
dores de vídeo, editores e outros profissionais que
acabam esvaziando o bolso de trouxa. Atenção: ad-
versários e o Ministério Público Eleitoral ficam de
olhos bem abertos para exageros durante a pré-
campanha. O cuidado principal é evitar abuso de
poder econômico. Quando o pré-candidato pousa
numa pista do interiorzão, os diretórios dos partidos
contrários anotam os dados da aeronave, o horário
de chegada e partida e os nomes dos passageiros. E
ninguém acredita em avião “emprestado”. Aos que
estão no mandato, recomenda-se ainda que não
utilizem servidores ou equipes públicas em atos
explícitos de campanha, porque nunca se sabe
como as autoridades irão interpretar isso em um
eventual julgamento. (Especial para O HOJE)

País precisa de propostas para
os desafios e não de polarização

Em meio a uma polarização angustiante entre direita e es-
querda, o País avança aos trancos e barrancos em vários
setores econômicos. No entanto, a persistente gastança do Go-
verno Federal e sua política de transferência de renda, caminha
para fragilizar ainda mais o equilíbrio fiscal que ameaça a
próxima década. Urge que os pré-candidatos a presidente da
República se debruçarem em propostas que recoloquem o
Brasil nos trilhos. Não dá para improvisar e cobrar cada vez
mais impostos sem deter o déficit público.

Os ditos ‘progressistas’ imaginam que o ‘Estado’ tem muito
recursos financeiros, mas esquecem que o dinheiro vem da ati-
vidade econômica e essa cambaleia das pernas. Desse modo,
não existe progresso sem uma iniciativa privada forte e muito
menos crescimento econômico, se não tiver uma classe média
estável. Por sua vez, o desenvolvimento econômico à base de
transferência de renda por decretos e leis, não contribui para
igualdade de oportunidades. Sem contar que, ao transferir
renda sem qualificar o cidadão para a força de trabalho, cria
uma geração de dependentes do governo.

Esses desafios devem estar sobre a mesa do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que busca seu quarto mandato. Se for
eleito, goste ou não os ‘progressistas’ terá que aplicar remédio
amargo no corte de gastos. O mesmo deve ocorrer, caso Flávio
Bolsonaro (PL) conquiste a Presidência da República. No caso
de uma reviravolta no processo eleitoral e a terceira via,

sonhada por Ronaldo
Caiado (PSD), Romeu
Zema (Novo) e, mais re-
cente, o médico psiquia-
tra, escritor e palestrante,
Augusto Cury (Avante).
Embora essa possibilidade
seja remota, no segundo
turno, a direita deve se
aglutinar com o centro
para vencer Lula.

Ibaneis resiste
Pessoas próximas ao ex-governa-

dor do DF, Ibaneis Rocha, garantem
que ele está tranquilo em relação a
qualquer investigação ou delações
dos envolvidos do Banco Master. Aos
amigos, Ibaneis diz que segue con-
versando com aliados e apoiadores
e que não teme os concorrentes ao
Senado, Michelle Bolsonaro e Bia Ki-
cis, ambas do PL. O mesmo serve
para os demais postulantes, Erika
Kokay (PT), Leila Barros (Cidadania)
e Sebastião Coelho (Novo),

Marconi andarilho
O ex-governador Marconi Perillo

(PSDB), marcou presença na inaugu-
ração da sede da Associação Goiana
dos Ex-prefeitos e Ex-vereadores
(AGEXP), no último sábado (16). Ex-
prefeitos que perderam para aliados
de Daniel Vilela (MDB) veem no tucano
a chance de voltar a ser prefeito. Mar-
coni não parou desde quarta-feira (13)
iniciou agenda de visitas a vários mu-
nicípios da região norte de Goiás.

Será que cola?
A força dos municípios também

movimenta a base governista. Uma
ala do MDB passou a defender Flávia
Morais para a vice de Daniel Vilela
(MDB). A deputada federal tem votos
nos 246 municípios goianos e pode re-
forçar Daniel junto ao eleitorado fe-
minino. Em 2018, Ronaldo Caiado (PSD)
chegou a convidar a parlamentar para
a vice, mas ela preferiu disputar a ree-
leição. Será que cola?

Aceno de Gayer
Gustavo Gayer (PL) fez, no último

sábado (16), em Nerópolis, o primeiro
gesto público de aproximação com Wil-
der Morais (PL). Até então reticente em
embarcar na pré-campanha do senador
ao governo de Goiás, o deputado final-
mente acenou para o colega de partido,
meses depois da definição do nome do
PL ao Palácio das Esmeraldas.

Especialistas alertam sobre riscos
O que não faltam são alertas de economistas, políticos e especialistas

em contas públicas sobre o risco do País ‘explodir’ o déficit fiscal e
atingir 100% do PIB. O saco de bondades do presidente Lula para
conquistar mentes e corações do eleitor “tô nem aí para déficit”, ou
seja, “tô comendo e recebendo o meu bolsa”, Essa percepção errônea
da população menos esclarecida, pode levar o País para o buruco,
alertam setores produtivos e economistas. Não adianta a generosidade
do governo se os preços continuam subindo e o dinheiro curto.

Empréstimo à caminho – A governadora do DF, Celina Leão (PP),
disse que o empréstimo para cobrir o rombo de R$ 6 bilhões do
BRB está bem encaminhado. Ela continua a articulação para
convencer parte do Governo Federal a dar o aval.

Marcelo Camargo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Bruno Goulart

A mais recente pesquisa
Datafolha sobre a disputa
presidencial de 2026 indica
um cenário ainda apertado
entre o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). No
entanto, para especialista ou-
vido pelo O HOJE, o levanta-
mento ainda não captou os
efeitos políticos do escândalo
envolvendo o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro. O
caso, revelado pelo site In-
tercept Brasil, interrompeu
uma sequência de boas notí-
cias para o campo bolsona-
rista e pode alterar o quadro
nas próximas semanas.

Segundo o Datafolha, Lula
e Flávio aparecem empata-
dos em um eventual segundo
turno, ambos com 45% das
intenções de voto. A pesquisa
foi realizada nos dias 12 e
13 de maio, mas a maior par-
te das entrevistas ocorreu
antes da divulgação das con-
versas entre o senador e Vor-
caro. O levantamento ouviu
2.004 pessoas em 139 muni-
cípios brasileiros e possui
margem de erro de dois pon-
tos percentuais.

Ainda é cedo
Para o especialista em mar-

keting político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, ainda é cedo para
medir o impacto real do epi-
sódio na corrida presidencial.
Segundo ele, o desgaste pro-
vocado pelas denúncias deve
aparecer apenas nas próximas
pesquisas.

“Essa pesquisa ainda não
refletiu o desgaste que o caso
Volcaro envolvendo a família
Bolsonaro teve nesta última
semana, nesses últimos dez
dias”, afirmou ao O HOJE. Ful-
quim avalia que Flávio Bolso-
naro entrou em um momento
defensivo justamente quando
Lula intensificou medidas de
forte apelo popular.

Entre elas, o analista cita
programas como o Desenrola
Brasil, o Desenrola Fies, a re-
vogação da chamada “taxa das
blusinhas” e a campanha em
defesa do fim da escala de tra-
balho 6x1. “Enquanto o Lula
está gastando tempo anuncian-
do medidas positivas, o Flávio
está tendo que lidar com pro-
blemas e desgastes”, observou.

Lula pode ser favorecido
Na avaliação dele, esse mo-

vimento pode favorecer o pre-
sidente nos próximos levan-
tamentos. “A próxima pesquisa
pode mostrar uma perda de
pontos para o Flávio. Já o Lula
pode manter os índices ou até
crescer entre três e cinco pon-
tos percentuais, dependendo
do impacto dessas medidas
anunciadas”, disse.

Apesar disso, o cenário
ainda é considerado aberto.
O próprio governo Lula tam-
bém enfrentou dificuldades
recentes, como a rejeição iné-
dita, pelo Senado, da indica-
ção de Jorge Messias ao Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Ainda assim, o petista conse-
guiu recuperar parte do es-
paço político ao anunciar me-

didas econômicas voltadas ao
consumo e ao alívio finan-
ceiro da população.

Pesquisa
No primeiro turno, Lula

aparece com 38% das inten-
ções de voto, contra 35% de
Flávio Bolsonaro. Romeu
Zema (Novo) e Ronaldo Caiado
(PSD) registram 3% cada. Re-
nan Santos, da Missão, soma
2%, enquanto Cabo Daciolo
aparece com 1%.

Na modalidade espontâ-
nea, em que o eleitor responde
sem acesso a uma lista de can-
didatos, Lula amplia a vanta-
gem. O presidente registra
27% das menções, enquanto
Flávio aparece com 18%. Jair

Bolsonaro, mesmo inelegível,
ainda é citado por 3% dos en-
trevistados. Caiado soma 1%.
O dado que mais chama aten-
ção é o alto índice de indecisos:
39% afirmaram não saber em
quem votar.

Zema
Além do impacto sobre Flá-

vio Bolsonaro, Fulquim avalia
que o episódio também abriu
espaço para outros nomes da
direita tentarem se diferenciar
do senador. Um dos beneficia-
dos, segundo ele, pode ser Ro-
meu Zema. “Ele conseguiu sur-
far nessa onda de críticas ao
Flávio e tentar descolar ainda
mais sua imagem dele”, afir-
mou. (Especial para O HOJE)

Levantamento do Datafolha mostra
empate entre Lula e Flávio em eventual 
2º turno, mas analistas avaliam que o caso
Vorcaro ainda não impactou o eleitorado

Escândalo com Flávio ainda não aparece
em pesquisas e quadro pode alterar

Divulgação

“Enquanto Lula está gastando tempo anunciando medidas 
positivas, Flávio está tendo que lidar com problemas e desgastes”
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Os poderes de uma CPI de
acordo com a Constituição

Amaury de Andrade

A recente sanção da Lei nº 15.397/2026 marca
mais um movimento do Estado brasileiro na
tentativa de responder ao avanço dos crimes
patrimoniais e, principalmente, das fraudes di-
gitais. Em um cenário em que golpes virtuais,
furtos de celulares e crimes envolvendo dispo-
sitivos eletrônicos se tornaram parte do cotidiano
da população, o endurecimento das penas surge
como uma resposta esperada, mas que levanta
questionamentos importantes sobre sua efeti-
vidade prática.

A nova legislação promove alterações rele-
vantes no Código Penal, atingindo dispositivos
que tratam de crimes como furto, roubo, este-
lionato, receptação e interrupção de serviços es-
senciais. O foco recai, sobretudo, sobre condutas
que ganharam força com o avanço da tecnologia,
como golpes bancários, uso de links falsos, en-
genharia social e utilização de “contas laranja”
para ocultação de valores ilícitos.

Entre as mudanças mais significativas está o
aumento das penas para crimes que envolvem
aparelhos eletrônicos, como celulares, tablets e
computadores. A medida acompanha a realidade
brasileira, em que a subtração desses dispositivos
não representa apenas uma perda material, mas
também uma porta de entrada para outros
crimes, como invasão de dados, fraudes finan-
ceiras e extorsões.

Outro ponto relevante diz respeito ao endure-
cimento do tratamento do estelionato, especial-
mente na sua modalidade digital. O crescimento
expressivo de golpes aplicados por meio de men-
sagens, redes sociais e plataformas digitais evi-
dencia a necessidade de atualização da legislação
penal. Nesse sentido, a lei busca ampliar a resposta
estatal a práticas que, até pouco tempo, encontra-
vam lacunas na tipificação ou na punição.

A norma também reforça a punição para crimes
de receptação, inclusive envolvendo animais, e
amplia a responsabilização de quem interfere ou
prejudica serviços de utilidade pública, como te-
lecomunicações e sistemas informatizados. Essas
condutas, muitas vezes subestimadas, podem gerar
impactos significativos para empresas, órgãos pú-

blicos e para a população em geral.
Apesar dos avanços, é preciso reconhecer que

o aumento de penas, por si só, não resolve o pro-
blema da criminalidade. A experiência prática
demonstra que a eficácia do Direito Penal está di-
retamente ligada à capacidade do Estado de in-
vestigar, identificar e punir os responsáveis. Sem
uma estrutura eficiente de investigação, o endu-
recimento legislativo corre o risco de permanecer
apenas no plano simbólico.

Além disso, o combate aos crimes digitais
exige uma abordagem mais ampla, que vá além
da repressão penal. Investimentos em tecnologia,
inteligência policial, rastreamento financeiro e
cooperação entre instituições são fundamentais
para acompanhar a sofisticação das práticas cri-
minosas. Paralelamente, a educação digital da
população se mostra essencial para reduzir a
vulnerabilidade das vítimas.

Outro aspecto que merece atenção é o ca-
ráter preventivo da legislação. O aumento das
penas pode, sim, exercer um efeito inibidor,
mas esse impacto tende a ser limitado quando
não há percepção concreta de risco por parte
dos criminosos. Em outras palavras, mais im-
portante do que a severidade da pena é a cer-
teza de sua aplicação.

Diante desse cenário, a nova lei representa
um passo importante na atualização do ordena-
mento jurídico brasileiro, alinhando-o às trans-
formações sociais e tecnológicas. No entanto, sua
efetividade dependerá, em grande medida, da
forma como será implementada na prática.

Para a população, especialmente em um con-
texto de crescente incidência de golpes digitais, a
mudança traz a expec-
tativa de maior prote-
ção. Ainda assim, é fun-
damental compreender
que o enfrentamento
desses crimes exige uma
atuação integrada entre
Estado e sociedade, com-
binando legislação ade-
quada, eficiência insti-
tucional e conscientiza-
ção coletiva.

Ives Gandra da Silva Martins

O senador Alessandro Vieira, atuando como
relator da CPI do Crime Organizado, propôs em
seu relatório final o indiciamento dos ministros
do Supremo Tribunal Federal Gilmar Mendes,
Dias Toffoli e Alexandre de Moraes, além do Pro-
curador-Geral da República, Paulo Gonet.

Não vou examinar o caso concreto veiculado
pela imprensa há algumas semanas, mas ape-
nas levar aos meus leitores o meu conheci-
mento daquilo que está escrito na nossa Cons-
tituição Federal.

O ministro Gilmar Mendes considerou a atitude
da proposta do relatório final “extremamente gra-
ve” e um “abuso de autoridade”. Afirmou que o
senador cometeu desvio de finalidade e pediu à
Procuradoria-Geral da República (PGR) a abertura
de uma investigação contra Alessandro Vieira.

O ministro Dias Toffoli, por sua vez, criticou o
relatório, classificando-o como “aventureiro”, e
defendeu a punição eleitoral de parlamentares
que atacam instituições para obter votos.

É importante destacar que não conheço o se-
nador, a não ser pelas manifestações veiculadas
pelos jornais. Além disso, sou amigo pessoal do
ministro Gilmar Mendes há 45 anos e do ministro
Toffoli há mais de 30 anos. Embora divirja, muitas
vezes, dos julgamentos de ambos, quero, neste
caso, fazer o que sempre faço: examinar exclusi-
vamente o que está escrito na Constituição.

Vale dizer que, conforme a nossa Carta Magna,
o Senado Federal é a única das instituições brasi-
leiras que pode promover o impeachment do pre-
sidente da República, do vice, dos comandantes
das Forças Armadas e do advogado-geral da União.
De acordo com o artigo 52, inciso II, é também de
sua competência processar e julgar os ministros
do Supremo Tribunal Federal.

A Constituição Federal também declara que
o STF não pode legislar, já que o artigo 49,
inciso XI, garante ao Congresso Nacional zelar
pela sua competência, ressaltando, ainda, que
o artigo 103, § 2º, da Constituição declara que
nem mesmo nas ações diretas de inconstitucio-
nalidade por omissão o Supremo pode legislar.

Nós temos, pois, todo um mecanismo de funcio-
namento da democracia.

Sem entrar em nenhum caso concreto, entendo
que o Senado pode investigar membros do Su-
premo por uma razão simples: quem pode o
mais, pode o menos. Se o Senado tem a compe-
tência para declarar o impeachment, também
possui a de investigar. Por outro lado, estou con-
vencido de que o Supremo sabe perfeitamente
que, pelo artigo 58, § 3º, os poderes que uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito possui são idên-
ticos aos do Poder Judiciário.

Sendo assim, analisando estritamente a Cons-
tituição, nota-se que, por meio da CPI, o Senado
detém poderes judiciais. Por outro lado, o Senado
tem o poder de investigar, sendo a única insti-
tuição com competência para investigar ministros
do Supremo e o presidente da República, visto
que possui o poder maior de promover o afasta-
mento de ambos.

Desta forma, a harmonia entre os Poderes não
deve ser interpretada como uma blindagem ab-
soluta contra a fiscalização mútua, mas como a
garantia de que nenhum órgão se coloque acima
da Lei Fundamental. Quando o texto constitucional
atribui ao Legislativo a função de controle, ele o
faz para assegurar que o sistema de freios e con-
trapesos impeça a hipertrofia de qualquer uma
das instâncias de poder, mantendo o equilíbrio
democrático indispensável à República.

Digo isso deixando claro que não estou anali-
sando o caso concreto que os jornais têm publi-
cado, mas apenas levando aos meus leitores o
conhecimento daquilo que está escrito na Cons-
tituição. É fundamental
que o debate jurídico
se desvincule de pai-
xões políticas momen-
tâneas para que possa-
mos preservar a higidez
das instituições, garan-
tindo que o cumprimen-
to do rito constitucional
seja sempre o norte de
nossa convivência so-
cial e jurídica.

Amaury de Andrade é pre-
sidente da OAB-DF subseção
do Gama e Santa Maria

Ives Gandra Martins é pro-
fessor emérito, honorário
e doutor honoris causa de
diversas universidades

Nova lei endurece penas para furtos,

roubos, golpes e crimes digitais
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Eu acho estranho,

porque foi o próprio

Alexandre de Moraes

que escreveu o texto 

que foi aprovado no

Congresso Nacional 

da dosimetria. [...] 

O relator lá na 

Câmara, que tem muita

proximidade com o

Alexandre de Moraes,

parecia que recebia

ligações diretamente

dele sobre o que poderia

ou não poderia sair esse

texto da dosimetria.

Portanto, feito segundo

o próprio relator, o

Paulinho da Força”
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), senador e
pré-candidato a presidente da Repú-
blica, neste sábado (9), ao comentar,
durante evento da pré-campanha em
Santa Catarina, a decisão do ministro
Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de suspender a
Lei da Dosimetria até o plenário da
Corte analisar a questão. "Agora,
muito estranhamente, ele vai e dá
essa canetada. Mais uma vez, um jogo
combinado. Mais uma vez, é a demo-
cracia que fica abalada. Numa cane-
tada monocrática, mais uma vez, um
ministro do Supremo.

@jornalohoje
Adair Antônio de Freitas meira, de 63
anos, empresário e fundador do sis-
tema sagres de Comunicação e da Fun-
dação Pró-Cerrado, foi preso em Goiás
durante a Operação Contaminatio, rea-
lizada pela Polícia Civil de são Paulo. A
investigação aponta que o empresário
é suspeito de integrar um esquema de
lavagem de dinheiro que teria movi-
mentado cerca de r$ 34 milhões para
a organização criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). leia a matéria
completa em ohoje.com.

@g.ohoje
A Polícia Federal abriu uma nova frente
de investigação no caso Banco master
para apurar festas promovidas pelo ex-
banqueiro daniel vorcaro. segundo
mensagens obtidas pelos investigado-
res, os encontros reuniam integrantes
do meio político, jurídico e financeiro,
além da presença de garotas de pro-
grama, incluindo estrangeiras. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Marcia Fofa (@marciafofa5)
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O mercado físico do boi gor-
do encerrou a semana sob
pressão e com novas tentativas
de compra em patamares mais
baixos por parte dos frigorífi-
cos. O cenário reflete um mo-
mento de maior conforto das
indústrias nas escalas de abate,
o que reduz a necessidade ime-
diata de aquisição de animais
e acaba pressionando os preços
pagos aos pecuaristas.

Segundo o analista da con-
sultoria Safras & Mercado, Fer-
nando Henrique Iglesias, al-
gumas unidades frigoríficas
chegaram a se ausentar tem-
porariamente das negociações
para avaliar estratégias de
compra para o restante do mês.
A expectativa do setor é de
que o movimento de queda
continue no curto prazo.

“A tendência ainda é de re-
tração nas cotações nos pró-
ximos dias. O mercado tam-
bém acompanha atentamente
o comportamento internacio-
nal, especialmente diante do
posicionamento de grandes
importadores, como Estados
Unidos, Europa e China”, ex-
plicou o analista.

Entre os estados acompa-
nhados pela consultoria, Goiás
registrou uma das quedas mais
expressivas. O preço médio da
arroba do boi gordo passou
de R$ 329,89 para R$ 327,68.
Em São Paulo, principal refe-
rência nacional, a arroba caiu

de R$ 346,67 para R$ 345,42.
Minas Gerais também apre-
sentou recuo, saindo de R$
328,24 para R$ 325,59.

Já em Mato Grosso do Sul,
o valor passou de R$ 345,91
para R$ 345,45. Em Mato
Grosso, estado com a maior

cotação entre os analisados,
o preço recuou de R$ 353,31
para R$ 352,57.

No mercado atacadista, os
preços da carne bovina per-
maneceram estáveis ao longo
da sexta-feira (15), mas o setor
também trabalha com expec-

tativa de enfraquecimento do
consumo durante a segunda
quinzena do mês, período tra-
dicionalmente marcado por
menor poder de compra da
população.

Outro fator que pesa sobre
o segmento é a concorrência
com proteínas mais acessíveis,
especialmente a carne de fran-
go, considerada atualmente
mais competitiva no varejo.

Os preços no atacado fica-
ram em R$ 27,50 o quilo do
quarto traseiro, R$ 21,50 o quilo
do quarto dianteiro e R$ 20,00
o quilo da ponta de agulha.

Além do cenário interno, o
mercado pecuário também
acompanha o comportamento
do dólar, que voltou a subir
nesta sexta-feira. A moeda nor-
te-americana encerrou o dia
cotada a R$ 5,06 para venda,
com alta de 1,58%. Na semana,
a valorização acumulada foi
de 3,5%, movimento que pode
influenciar diretamente as ex-
portações brasileiras de carne
bovina e a competitividade do
produto nacional no mercado
externo. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Micael Moura

O governo federal anun-
ciou nesta quarta-feira (13)
uma nova medida para tentar
conter a alta dos combustí-
veis no país. A principal ação
será a criação de uma sub-
venção , espécie de subsídio
pago pela União para reduzir
o impacto do aumento da ga-
solina e do diesel sobre con-
sumidores e empresas. A me-
dida será implementada por
meio de uma Medida Provi-
sória (MP), que deve ser edi-
tada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Segundo o governo fede-
ral, a ajuda poderá chegar a
até R$ 0,8925 por litro de ga-
solina e R$ 0,3515 por litro
de diesel. No entanto, o mi-
nistro do Planejamento, Bru-
no Moretti, afirmou que, nes-
te primeiro momento, o sub-
sídio da gasolina deve ficar
entre R$ 0,40 e R$ 0,45 por
litro. Já no caso do diesel, a
subvenção de R$ 0,3515 co-
meçará a valer em junho,
quando termina a redução a
zero dos tributos federais so-
bre o combustível.

Na prática, o governo pre-
tende devolver às refinarias
e importadoras parte dos tri-
butos federais cobrados sobre
os combustíveis, como PIS,
Cofins e Cide. O pagamento
será realizado por meio da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis

(ANP), diretamente às empre-
sas produtoras e importado-
ras. A intenção é evitar que
toda a alta internacional do
petróleo seja repassada aos
postos e, consequentemente,
ao consumidor final.

Em Goiás, o presidente
do Sindiposto, Marcelo An-
drade, afirmou que o setor
recebe a medida com expec-
tativa, mas também com cau-
tela. Segundo ele, existe a
preocupação de que o resul-
tado não seja o esperado, re-
petindo o que ocorreu ante-
riormente com o diesel.

“O Sindiposto recebe com
grande expectativa essa sub-
venção para que ela realmente
atinja o objetivo de minimizar
os impactos da guerra sobre
os preços dos combustíveis. A
preocupação é que aconteça o
mesmo que ocorreu com o die-
sel, que efetivamente não teve
a redução esperada”, explicou.

Marcelo Andrade destacou
ainda que, para que a medida
funcione, é necessário haver
adesão das distribuidoras e

importadoras. “Para que a sub-
venção tenha efeito, é impor-
tante que as empresas, distri-
buidoras e importadoras par-
ticipem. No caso do diesel, pou-
cas empresas aderiram, o que
acabou impedindo uma redu-
ção mais significativa nos pre-
ços”, afirmou.

O presidente do Sindiposto
também ressaltou que a ini-
ciativa não deve impedir no-
vos aumentos, mas apenas
amenizar os impactos para o
consumidor. “A subvenção
não consegue segurar novos
reajustes. Ela vai reduzir os
impactos e trazer algum be-
nefício ao consumidor, mas
não tem o poder de evitar fu-
turas altas”, pontuou.

Sobre a possibilidade de
queda imediata nos preços
em Goiás, Marcelo Andrade
afirmou que a redução não
acontece automaticamente.
Segundo ele, é necessário
aguardar a reposição dos es-
toques e o repasse das distri-
buidoras aos postos.

“O consumidor goiano não

sente essa diferença imedia-
tamente, porque existem es-
toques e um tempo necessário
para que os novos preços che-
guem aos postos. O que pode-
mos garantir é que, havendo
redução efetiva das distribui-
doras para os postos, o consu-
midor também será beneficia-
do”, concluiu.

Para o economista Luiz
Carlos Ongaratto, a medida
representa um alto custo para
os cofres públicos e deve ter
efeito apenas temporário so-
bre a inflação. Segundo ele, o
governo deverá gastar cerca
de R$ 3 bilhões para subsidiar
os combustíveis e evitar que
o reajuste chegue integral-
mente ao consumidor final.

“O governo vai gastar cerca
de R$ 3 bilhões subsidiando,
ou seja, repassando dinheiro
do Tesouro para evitar que o
preço dos combustíveis au-
mente para o consumidor fi-
nal”, afirmou.

O economista avalia que a
medida tenta conter a inflação,
mas não resolve os problemas

estruturais da economia. “Nem
todo o custo dos combustíveis
está ligado apenas ao produto
em si. A medida não ataca as
causas da inflação, funcionan-
do apenas como uma ação pa-
liativa do governo em ano elei-
toral”, destacou.

Ongaratto também compa-
rou a iniciativa com ações ado-
tadas em gestões anteriores.
“O governo anterior fez o mes-
mo nesse período, e o dinheiro
do contribuinte foi gasto em
uma medida que não resolve
o problema”, criticou.

Segundo o economista, di-
versos setores da economia
acabam sendo impactados pela
alta dos combustíveis, espe-
cialmente os ligados à produ-
ção e à logística. “Todos os se-
tores sentem os efeitos de ma-
neira indireta, mas os setores
produtivos e a logística são os
mais sensíveis. Transporte, ali-
mentos e distribuição têm os
custos aumentados, e isso aca-
ba sendo repassado ao consu-
midor”, concluiu. (Especial
para O HOJE)

Medida prevê
repasse bilionário
para reduzir os
efeitos da alta
internacional 
do petróleo, 
mas especialistas
avaliam que ação 
é paliativa e não
impede novos
reajustes 

Subsídio aos combustíveis 
deve ter efeito limitado 

Marcelo Camargo/ABr
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MERCADO EXTERNO

Gilson Abreu/AEN

Mercado do boi gordo fecha semana em queda 

Subvenção federal deve reduzir parte dos custos da gasolina e do diesel, mas postos alertam que queda não será imediata para o consumidor

Com escalas de abate mais confortáveis, indústrias reduzem ritmo de compra de animais
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Marina Moreira

Tem recebido destaque o
partido do governador de
Goiás, Daniel Vilela, filiado
ao Movimento Democrático
Brasileiro (MDB), tida como
a maior legenda do Estado,
após uma série de filiações
oficializadas na última sex-
ta-feira (15). 

O número de adeptos à si-
gla tem um propósito, assim
como ocorre em todos os par-
tidos que é o interesse pelo
aumento da bancada nas ca-
sas legislativas e, no caso de
Goiás, reeleger o chefe do
Executivo goiano. 

Daniel é o primeiro nome
do MDB a assumir o comando
do Palácio das Esmeraldas
após vinte anos da legenda
fora do poder e, atualmente,
é inegável que o partido tem
somado forças para estimular
seu crescimento o que tem
como consequência a perda
de membros de outros parti-
dos que optam por integrar a
sigla de Daniel que tem maior
chance de eleger candidatos. 

Na conjuntura política
atual do partido, cabe reiterar
que a sigla apoia a reeleição
de Daniel para o governo de
Goiás, o nome da ex-primei-
ra-dama do Estado Gracinha
Caiado (UB) é uma das alter-
nativas mais defendidas pela
legenda para o Senado e, para
a Presidência da República,
o ex-governador de Goiás e

padrinho de Daniel, Ronaldo
Caiado (PSD), é o preferido
do MDB para disputar o co-
mando Planalto. 

Porém, a configuração do
partido no Estado nem sempre
apresentou a harmonia que
tem hoje, sobretudo com Caia-
do, uma vez que apenas em
2014 é que o partido de Daniel
demonstra proximidade com
o Democratas (DEM), atual
União Brasil (UB), que tinha
Caiado como uma de suas
principais lideranças. 

“A aliança do MDB com o
DEM acontece em 2014 quando
Ronaldo Caiado precisava de
ajuda para disputar o Senado
e foi eleito com a ajuda do
partido. A partir daí, ambos
os partidos se aproximaram,
o que deixou muitas pessoas
surpresas por duvidarem que
isso pudesse acontecer”, ana-
lisa o mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé. 

Acordo em Íris e Caiado
É possível constatar que

a chegada de Daniel ao cargo
de vice-governador na última
gestão de Caiado à frente do
governo de Goiás se deu de-
vido a um acordo costurado
pelo líder histórico do MDB,
o ex-governador Íris Rezende,
com o pré-candidato ao Pla-
nalto pelo PSD. 

Tal parceria é vista como
um dos principais motivos
que colaboraram para o êxito
expressivo de Caiado durante
as duas disputas pela chefia
do Executivo estadual. “Íris
foi o responsável por essa
aproximação entre o MDB
com Caiado. É preciso desta-
car que quando surge o tempo
novo, em 1998, quando o en-
tão Roberto Egídio Balestra
desiste de disputar o governo
do Estado e Marconi Perillo
(PSDB) é escolhido como can-
didato, nomes que andaram
com Perillo pelo interior do

Estado foram Ronaldo Caiado,
Jovair Arantes (PTB) entre ou-
tros. Então, durante muito
tempo, Caiado foi da base alia-
da, o que permitiu que Mar-
coni tivesse uma boa gover-
nabilidade”, pontua Zancopé. 

Influência da ditadura 
na política goiana

Íris Rezende sofreu perse-
guição pela Ditadura Militar
em 1969 e teve seu cargo como
prefeito de Goiânia ocupado
por Leonino Caiado, primo de
Ronaldo Caiado. Esse ocorrido,
assim como várias outras rixas
históricas entre Caiado e o
MDB são vistos como motivo
de Daniel fazer oposição ao
Caiado na eleição de 2018. 

“É difícil saber quem foi a
Brasília pedir a cabeça do Íris,
mas podemos arriscar um pal-
pite e dizer que foi o grupo do
Otávio Lage [ex-governador
de Goiás] que é o grupo que,
naquele momento, encarava

o Íris como maior ameaça. Não
acho que o Leonino Caiado,
nesse sentido, tenha sido um
dos algozes do Íris. Pelo con-
trário, Leonino Caiado tem
uma presença na política goia-
na que foi marcante, mas que
não foi duradoura, pois foi
eleito prefeito, depois gover-
nador e, após esse período, sai
da política”, ressalta o mestre
em História. 

Zancopé avalia como a po-
lítica goiana é observada nos
dias atuais. “Em 2014, quando
há a saída do DEM e depois a
eleição do Caiado, o chamado
Tempo Novo na política goiana
perdeu o sentido e não reflete
mais a realidade dos partidos.
Agora, a política é vista como
vertentes, pois de um lado há
o caiadismo com o emedebis-
mo, do outro o bolsonarismo
com o Wilder, além do mar-
conismo e o petismo”, salienta
Zancopé em entrevista ao O
HOJE.  (Especial para O HOJE)

A configuração do partido do governador Daniel Vilela nem sempre apresentou a harmonia que tem hoje, sobretudo com Caiado

O ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master,
busca um acordo de delação
premiada mas tem encontrado
resistência da Polícia Federal
(PF) e da Procuradoria-Geral
da República (PGR). A avaliação
entre as autoridades é de que
a primeira proposta apresen-
tada pela defesa de Vorcaro,
em 5 de maio, foi considerada
insuficiente diante do volume
de provas já reunidas pelas
investigações.

Segundo informação do
jornal O GLOBO, integrantes
da PF apontam que o conteú-
do extraído de celulares de
Vorcaro, de seu cunhado Fa-
biano Zettel e do ex-operador
Phillipi Mourão, conhecido
como “Sicário”, contém infor-
mações mais relevantes do
que as apresentadas até agora
na minuta de colaboração do
ex-banqueiro. Entre os pontos
ausentes estariam relatos so-
bre supostos pagamentos
mensais ao senador Ciro No-
gueira (PP-PI), que poderiam
chegar a R$ 500 mil.

Outro episódio que ficou
fora da proposta inicial envolve
o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ). O site The Intercept

Brasil revelou que o parlamen-
tar teria buscado apoio finan-
ceiro de Vorcaro para o filme
“Dark Horse”, que conta a his-
tória do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). O acordo de re-
passes de Vorcaro a Flávio
seria de R$ 134 milhões. 

Com o avanço das apura-
ções, investigadores avaliam

que Vorcaro perdeu margem
de negociação. A colaboração
premiada prevê confissão, en-
trega de provas e pagamento
de multas em troca de benefí-
cios penais. O banqueiro che-
gou a obter transferência tem-
porária para uma cela da PF
em Brasília durante as tratati-
vas, mas agora pode retornar

ao sistema penitenciário fede-
ral, em regime mais rígido,
caso o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), André
Mendonça, autorize o pedido
da corporação.

A pressão aumentou após
a prisão de Henrique Vorcaro,
pai do ex-banqueiro, aponta-
do como operador financeiro

da organização investigada.
A PF suspeita que ele tenha
participado da ocultação de
R$ 2,2 bilhões por meio de
contas usadas para esconder
recursos de credores e vítimas
de fraudes.

Além disso, outros investi-
gados passaram a negociar
acordos de delação, criando
uma corrida entre defesas para
fechar colaboração antes que
informações semelhantes se-
jam entregues. Entre os casos
mais avançados está o do ex-
presidente do Banco de Brasília
(BRB), Paulo Henrique Costa,
preso sob suspeita de envolvi-
mento em um esquema de pro-
pina de R$ 146 milhões rela-
cionado ao Banco Master.

As investigações apontam
para um suposto esquema de
fabricação e venda de cartei-
ras de crédito fictícias entre o
Master e o BRB, em operações
que somariam R$ 12,2 bilhões.
A expectativa da PF é que fu-
turas delações revelem o fluxo
de dinheiro no Brasil e no ex-
terior, além da participação
de autoridades e operadores
financeiros ligados ao caso.
(Thiago Borges, especial
para O HOJE)

APÓS INVESTIGAÇÕES

Autoridades avaliam que proposta apresentada pelo ex-banqueiro 
deixou de fora informações consideradas centrais no Caso Master

“A aproximação do
MDB com Caiado
se deu em 2014, o
que deixou muitas
pessoas surpresas
por duvidarem 
que isso pudesse
acontecer”,
destaca mestre 
em História

Hoje o MDB flerta com o
caiadismo, aliança de altos e baixos

Divulgação/Secom

Reprodução

Delação de Vorcaro enfrenta resistência da PF 
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O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), afirmou
neste domingo (17) que o Con-
gresso Nacional pretende apro-
var ainda neste mês os projetos
que tratam do fim da escala
de trabalho 6x1. A declaração
foi dada após a participação
do parlamentar em uma cor-
rida promovida em celebração
aos 200 anos do Parlamento
brasileiro.

Durante conversa com jor-
nalistas, Motta destacou que
a proposta é considerada prio-
ridade pela Câmara. Segundo
ele, o objetivo é entregar uma
solução aos trabalhadores bra-
sileiros até o fim de maio. O
deputado também ressaltou
que o debate sobre a mudança
na jornada de trabalho deve
ser tratado de forma supra-
partidária.

Além disso, o presidente
da Câmara afirmou que o mo-
mento exige diálogo para a
construção de um “texto de
convergência” entre os dife-
rentes setores envolvidos. Para
Motta, a aprovação do projeto
representaria uma demons-
tração de sintonia do Legisla-
tivo com a população, já que,

segundo ele, mais de 60% dos
brasileiros apoiam o fim da
escala 6x1.

Atualmente, duas propos-
tas tramitam na Câmara so-
bre o tema. A primeira é uma
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC), apresentada
pelo deputado Reginaldo Lo-

pes (PT-MG), que prevê alte-
rações constitucionais nas re-
gras trabalhistas. A segunda
é um Projeto de Lei encami-
nhado pelo governo do pre-
sidente Lula da Silva em re-
gime de urgência.

Nos bastidores, governo fe-
deral e presidência da Câmara

articulam para que os dois
textos avancem simultanea-
mente, numa tentativa de
construir consenso político e
econômico em torno da pro-
posta. Entretanto, o debate
ainda enfrenta resistência de
setores empresariais.

Um dos principais pontos

de divergência é o prazo de
adaptação das empresas à
nova jornada de trabalho. En-
quanto representantes do setor
produtivo defendem uma tran-
sição gradual, o governo fede-
ral pressiona por mudanças
mais rápidas. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

EM MAIO

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Presidente da
Câmara afirma
que tema é
prioridade para
os trabalhadores
e defende
construção 
de consenso 
entre governo,
Congresso e
empresários

Hugo Motta prevê aprovação do fim da escala 6x1 

Thiago Borges

A direção estadual do PT
se reuniu no último sábado
(16) para discutir a formação
das chapas proporcionais para
as eleições em outubro e avan-
çar nas tratativas para escolha
do pré-candidato do partido
ao governo do Estado, que terá
a missão de consolidar um pa-
lanque robusto para o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) em Goiás. 

Apesar da discussão, o mar-
telo não foi batido acerca de
quem será o nome da legenda
na disputa pelo Palácio das Es-
meraldas. Como já mostrado
pelo O HOJE, em matéria pu-
blicada no dia 25 de abril, o
prazo para definição de quem
será o nome petista ao governo
de Goiás vai até a próxima
quarta-feira (20). A data foi de-
finida em conjunto com a di-
reção nacional do partido.

Durante a reunião, a presi-
dente estadual do PT, deputada
federal Adriana Accorsi, tam-
bém levou o nome de Flávio
Faedo, empresário do agrone-
gócio, como um possível can-
didato do partido ao Executivo
estadual. O nome de Faedo co-
meçou a circular como opção
para o partido tentar se apro-
ximar do setor. O produtor ru-
ral é de Rio Verde, onde há
forte apelo ao agronegócio.

Apesar da possibilidade le-
vantada por Accorsi, nos bas-
tidores, Faedo já havia sinali-
zado que não pretende ser can-
didato nas eleições deste ano.
À reportagem do O HOJE, o
empresário disse que pretende
continuar “na luta classista”.
"Tive conversas [para disputar
o governo], mas não pretendo
ser candidato. Acho que possui
outros nomes com mais po-
tencial. Eu pretendo continuar
na luta classista. Quero con-
tribuir com o governo federal
nas discussões do Plano Safra
e atender às demandas dos
produtores rurais", destacou
Faedo. O produtor rural ainda
destacou que terá agendas em
Brasília, mas nenhuma de cu-
nho político a respeito de uma
possível candidatura.

O ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno e o ex-presidente
do Sindicato dos Jornalistas de
Goiás (Sindjor), Cláudio Cura-
do, confirmaram que o em-
presário já havia garantido
que não disputaria as eleições. 

“Ele, que é um cara muito
respeitado no partido, um em-
presário do agronegócio de
Rio Verde, mas que sempre
foi do PT, já disse que vai se
dedicar às empresas dele, está
no processo de sucessão fa-
miliar e esse é o ano dele
gerir a empresa”, explicou Cu-
rado. “Ele não é candidato.
Nem a governador e nem a
vice. Ele já disse isso para to-
das as pessoas do PT e não
sei porque que a presidente
levou essa hipótese para reu-
nião”, frisou o jornalista.

Sem Faedo, os postulantes
petistas continuam sendo Ce-
sar Bueno, Curado e o advo-
gado Valério Luiz. Inclusive,
o ex-deputado estadual afir-
mou que uma das definições
da reunião foi acerca da can-
didatura à reeleição de Accorsi.
A deputada chegou a ser cogi-
tada para disputar o governo
estadual, mas comunicará à
direção nacional que disputará
um novo mandato na Câmara
dos Deputados.

Sobre a reunião, Curado
considerou que o “saldo não
foi positivo”. “Não se decidiu
nada. Foi apresentada a dis-
cussão sobre as duas chapas,
de federal e estadual, mas
muito do tempo foi sobre a
chapa majoritária. Não se de-
cidiu. O que se decidiu foi
não se decidir e empurrar
para a data limite que o PT
nacional deu, que é dia 20,
para decidir o nome”, opinou
o pré-candidato.

As discussões para defini-
ção de um nome petista para
disputar o governo goiano
teve início ainda em 2025.
Em um primeiro momento,
o vereador por Goiânia, Ed-
ward Madureira (PT), era o
mais bem cotado para dispu-
tar o Executivo estadual. Po-
rém, pesou a preferência do
parlamentar em ser candida-
to a deputado federal. Ed-
ward, inclusive, já está em
pré-campanha em busca de
uma cadeira na Casa Baixa.
(Especial para O HOJE)

Reunião 
da direção
estadual da 
sigla terminou
sem consenso 
sobre quem
disputará 
o Palácio 
das Esmeraldas
em outubro

Sem nome do agro, PT mantém
disputa entre Bueno, Curado e Valério

Fotos: Y. Maeda/Alego e Divulgação

Apesar da
discussão, o
martelo não foi
batido acerca de
quem será o nome
da legenda na
disputa pelo
Palácio das
Esmeraldas
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Nilson Gomes-Carneiro

O ex-governador do Ceará,
Camilo Santana, deixou o Mi-
nistério da Educação para
eventualmente substituir dois
companheiros petistas: seu su-
cessor no Estado, Elmano de
Freitas, e até o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Por en-
quanto, Elmano continua no
banco de reservas, já que os
motivos que poderiam levar à
troca historicamente se mos-
tram frágeis.

As acusações de corrupção,
como nos recentes escândalos
envolvendo o Banco Master e
o INSS, normalmente não der-
rubam candidaturas. Todos
os partidos já enfrentaram si-
tuações semelhantes e ne-
nhum perdeu eleição apenas
por causa disso. Para muitos
eleitores, político já é visto
como alguém sujeito a esse
tipo de prática, e a campanha
eleitoral não funciona como
um reality show, como o BBB,
em que toda semana alguém
precisa ser eliminado.

Polarização e 
desgaste equilibrado

Da mesma forma que se
cogitou substituir Lula por Ca-
milo Santana, também se co-
menta sobre uma eventual tro-

ca no PL: o senador Flávio Bol-
sonaro poderia dar lugar à ex-
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro.

O motivo seria o áudio em
que Flávio pede ao dono do
Banco Master, Daniel Vorcaro,
que cumpra uma promessa
de financiamento para um fil-
me sobre Jair Bolsonaro. O
mesmo Banco Master também
aparece no desgaste petista,
já que dois ex-ministros do
PT, Guido Mantega e Ricardo
Lewandowski, receberam mi-
lhões de Vorcaro.

Até aqui, os dois lados da
polarização estão empatados
politicamente, já que, até o
momento, nada ilegal foi com-
provado.

O caso INSS e os
familiares de Lula

Outro episódio que gerou
repercussão envolve descontos
feitos por entidades suposta-
mente representativas de tra-
balhadores em aposentadorias
de idosos, em possível conluio
com o INSS.

Dois familiares de Lula apa-
receram no noticiário: o filho
Fábio Lulinha e o irmão Frei
Chico. As investigações conti-
nuam, mas, até agora, não sur-

giram elementos que liguem
diretamente o presidente ao
caso. O próprio Lula afirmou
que não pretende proteger fa-
miliares envolvidos.

Diante disso, se as razões
para substituir Lula fossem
apenas essas, a tendência seria
de manutenção da candidatura
petista. Michelle Bolsonaro,
por sua vez, deve continuar
como candidata ao Senado pelo
Distrito Federal, como deseja
Jair Bolsonaro.

Escândalos que não
impediram reeleições

Em vez de enfraquecer
candidaturas, escândalos mui-
tas vezes acabam fortalecen-
do os envolvidos. O Mensalão,
por exemplo, explodiu em
2005 e levou à cassação de
mandatos e condenações.
Mesmo assim, Lula foi reeleito
em 2006 e deixou o governo
com popularidade suficiente
para eleger Dilma Rousseff
como sucessora.

Mais tarde, Lula seria pre-
so e Dilma sofreria impeach-
ment, mas ambos os episó-
dios ocorreram por razões
diferentes das denúncias do
Mensalão.

Dilma também enfrentou

forte desgaste em 2013, com
manifestações nas ruas e o
avanço da Operação Lava Jato
em 2014. Ainda assim, venceu
Aécio Neves na disputa presi-
dencial daquele ano.

No mesmo período, Mar-
coni Perillo também foi reeleito
governador de Goiás, apesar
de ter sido citado no Caso Ca-
choeira, investigado pela Ope-
ração Monte Carlo. Já a Ope-
ração Miqueias expôs os então
políticos Daniel Vilela e Lean-
dro Vilela, sem impedir que
ambos seguissem trajetórias
políticas bem-sucedidas.

Acusados seguem
fortalecidos
politicamente

Outro ponto em comum en-
tre os casos citados é que ne-
nhum dos principais nomes
foi condenado, e muitos aca-
baram fortalecidos politica-
mente.

Dilma Rousseff hoje preside
o banco dos Brics, enquanto
Lula voltou à Presidência da
República. Leandro Vilela é
prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia, e Daniel Vilela ocupa o
cargo de governador de Goiás.

Até mesmo nomes ligados
à Lava Jato seguem ativos po-

liticamente. Aécio Neves e Ser-
gio Moro são pré-candidatos,
respectivamente, ao Senado
em Minas Gerais e ao governo
do Paraná.

Lava Jato perdeu força 
ao longo do tempo

A Operação Lava Jato co-
meçou com grande apoio po-
pular e imagem de eficiência,
mas terminou cercada de crí-
ticas e sem punições definitivas
para muitos envolvidos.

Entre os nomes citados nas
investigações esteve o empre-
sário Sandro Mabel, então ho-
mem forte do governo Michel
Temer. Ligado ao setor alimen-
tício, Mabel recebeu o apelido
de “Biscoito” em planilhas de
empreiteiras.

A acusação, porém, não
teve consequências judiciais.
Posteriormente, Mabel ga-
nhou força como represen-
tante do empresariado na Fe-
deração das Indústrias de
Goiás (Fieg) e hoje é prefeito
de Goiânia.

O histórico recente mostra
que, mais do que perdoar, o
eleitor costuma reagir à falta
de provas concretas contra
os acusados. (Especial para
O HOJE)

Escândalos políticos recentes reacendem debate sobre impacto de denúncias em ano eleitoral 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) já recebeu 59 re-
presentações eleitorais de ja-
neiro a abril de 2026. Destas,
26 foram protocoladas direta-
mente pelo Partido Liberal (PL)
e 21 pelo PT (Partido dos Tra-
balhadores) por meio da Fe-
deração Brasileira da Esperan-
ça, federação partidária bra-
sileira formada em 2022 pelo
PT, Partido Comunista do Brasil
(PCdoB) e Partido Verde (PV).

A título de comparação, no
mesmo período nas eleições
de 2022, o TSE recebeu apenas
14 representações. Destas, 8
foram autuadas diretamente
pelo PT e 1 pelo PL. Os novos
números mostram o início de
uma batalha judicial no perío-
do pré-eleitoral e o registro de
ações como estratégia política. 

Mais de 90% dos processos
deste ano têm como assunto

principal temas e episódios re-
lacionados à propaganda elei-
toral antecipada. Além disso, os

dados do TSE de 2026 revelam
uma nova faceta com a qual a
Justiça Eleitoral precisará lidar,

que é a inteligência artificial.
Pelo menos 6 petições iniciais
às quais o portal de notícias g1

obteve acesso têm o uso das
plataformas de conteúdo sinté-
tico como assunto principal. 

O tribunal já recebeu algu-
mas peças inusitadas, como
um processo do PT contra Flá-
vio Bolsonaro e a empresa Fri-
gorífico Goiás por causa de
um corte de carne chamado
“Picanha 01”. O rótulo do pro-
duto exibia a imagem do se-
nador vestindo a faixa presi-
dencial, com a bandeira e o
brasão do Brasil.

Análise no TSE
Até o momento, os únicos

processos analisados em plená-
rio pelo TSE tinham relação
com o desfile da escola de samba
Acadêmicos de Niterói, que ho-
menageou o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) no car-
naval deste ano. (Marina Mo-
reira, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Maioria das ações foi protocolada pelo PL e pelo PT, por meio da Federação Brasileira da Esperança

Fala-se em trocar 
os principais
concorrentes à
Presidência, mas
acusações em
véspera de eleição
raramente se
sustentam
politicamente. Lula,
em 2006, e Marconi
Perillo e Dilma
Rousseff, em 2014,
conseguiram se
reeleger apesar do
Mensalão, do Caso
Cachoeira e do
Petrolão, até porque
nada foi provado
diretamente 
contra os três

BBB 26 – Possível envolvimento em
escândalo não elimina candidatos

GCC

Fotos: Andressa Anholete/Agência Senado e Ricardo Stuckert/PR

Lula e Flávio Bolsonaro já travam processos
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O partido Democracia Cristã
confirmou neste sábado (16)
a pré-candidatura do ex-mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal, Joaquim Barbosa, à
Presidência da República nas
eleições de 2026. O anúncio
foi feito por meio de uma nota
oficial assinada pelo presidente
nacional da sigla, João Caldas.

De acordo com o comunica-
do, Joaquim Barbosa passa a ser
o nome escolhido pelo partido
para disputar o Palácio do Pla-
nalto, substituindo a articulação
anterior que envolvia o ex-mi-
nistro da Defesa Aldo Rebelo.

“A presidência nacional do
Democracia Cristã informa que
está firmada a pré-candidatura
do ex-presidente do Supremo
Tribunal Federal Joaquim Bar-
bosa à Presidência da República.
O Brasil urge. O povo brasileiro
merece um novo capítulo em
sua história”, afirma trecho da
nota divulgada pelo partido.

Joaquim Barbosa se filiou
ao Democracia Cristã em abril
deste ano. Apesar do anúncio
da legenda, o ex-ministro ainda
não se pronunciou oficialmen-

te sobre a pré-candidatura.
Atualmente, ele atua como ad-
vogado após deixar o Supremo
Tribunal Federal em 2014.

O ex-magistrado entrou
para a história ao se tornar o
primeiro negro a integrar e
presidir o STF. Nos últimos
anos, seu nome já havia sido
cogitado para disputar a Pre-
sidência da República. Em
2018, ele chegou a se filiar ao

Partido Socialista Brasileiro
(PSB) e articulou uma candi-
datura ao Palácio do Planalto,
mas desistiu da disputa meses
antes das eleições, alegando
motivos pessoais.

Na nota divulgada neste sá-
bado, o Democracia Cristã afir-
ma que Joaquim Barbosa re-
presenta “a possibilidade de
união nacional e reconstrução
da confiança do povo brasileiro

nas instituições”. O texto tam-
bém destaca que o momento
político exige “união, propósito
e desprendimento”, defenden-
do que “o Brasil está acima de
projetos pessoais”.

A legenda ainda convidou
a sociedade brasileira a apoiar
a candidatura, classificada pelo
partido como um projeto de
“reconstrução nacional”. (Es-
pecial para O HOJE)

O ex-ministro e ex-deputado
federal José Dirceu, de 80 anos,
foi diagnosticado com linfoma,
tipo de câncer que afeta o sis-
tema linfático, responsável pela
defesa do organismo. A con-
firmação foi divulgada na sex-
ta-feira (15) pelo Hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo,
onde ele está internado desde
o último dia 10.

Segundo boletim médico
divulgado pela unidade hos-
pitalar, o diagnóstico ocorreu
após a realização de uma série
de exames nos últimos dias.
Apesar da doença, Dirceu apre-
senta bom estado clínico e per-
manecerá internado para ini-
ciar o tratamento específico.

O comunicado foi assinado
pelo diretor de Governança
Clínica do hospital, Luiz Fran-
cisco Cardoso, e pela vice-di-
retora clínica, Mirian Dal Ben
Corradi.

José Dirceu segue
acompanhado por equipe
médica especializada

José Dirceu está sob cui-
dados de uma equipe for-
mada pelos médicos Raul Cu-
tait, Roberto Kalil e Celso Ar-
rais. Até o momento, não fo-

ram divulgadas informações
sobre o protocolo de trata-
mento nem previsão de alta
hospitalar.

O linfoma é um tipo de
câncer que atinge os linfócitos,
células responsáveis pela de-
fesa do organismo. Quando
sofrem alterações, essas célu-
las passam a se multiplicar
de forma descontrolada, po-

dendo provocar aumento dos
gânglios linfáticos e atingir
órgãos como o baço.

Nos últimos anos, Dirceu
já havia enfrentado outros pro-
blemas de saúde. Em fevereiro
de 2024, ele foi internado com
quadro de pneumonia. Meses
depois, em julho, voltou ao
hospital após suspeita de in-
suficiência coronária, quando

realizou um cateterismo.
Figura histórica do Partido

dos Trabalhadores (PT), José
Dirceu presidiu a legenda e
ocupou o cargo de ministro-
chefe da Casa Civil no pri-
meiro governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Ele
também esteve entre os prin-
cipais nomes envolvidos no
escândalo do Mensalão, que

marcou a política brasileira
nos anos 2000.

Condenado no processo,
Dirceu chegou a cumprir
pena de prisão. Posteriormen-
te, parte das acusações aca-
bou anulada pela Justiça. Des-
de então, ele não voltou a
ocupar cargos nos governos
petistas seguintes. (João Cé-
sar, especial para O HOJE)

EM SÃO PAULO

Ex-ministro do
Supremo Tribunal
Federal (STF) 
se filiou ao
Democracia Cristã
(DC) em abril 
deste ano

Joaquim Barbosa é pré-candidato 
à Presidência da República pelo DC

Carlos Humberto/STF

Ex-ministro e ex-
deputado federal,
José Dirceu, está
internado desde 
o último dia 10 
e segue sob
acompanhamento 
de equipe médica
especializada

O ex-magistrado
entrou para a
história ao se
tornar o primeiro
negro a integrar e
presidir o STF

José Dirceu inicia tratamento contra linfoma 
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Com a chegada do período
de seca em Goiás, hospitais e
prontos-socorros pediátricos
têm registrado aumento na
procura por atendimentos de
crianças com sintomas respi-
ratórios. O crescimento dos ca-
sos de Síndromes Respiratórias
Agudas Graves (SRAG), aliado
à baixa cobertura vacinal con-
tra a gripe, levou o governo
estadual a decretar situação
de emergência em saúde pú-
blica. Segundo a superinten-
dente de Vigilância em Saúde
da Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás (SES-GO), Flúvia
Amorim, o vírus Influenza é o
principal responsável pelos ca-
sos registrados neste ano.

O estado já contabiliza mais
de 1,1 mil casos de síndromes
respiratórias em crianças me-
nores de dois anos. No balanço
geral de 2026, Goiás soma 2.713
registros de SRAG e 121 mortes
confirmadas. O cenário tem
aumentado a pressão sobre
hospitais pediátricos, unidades
de pronto-atendimento e leitos
de internação em diferentes
regiões do estado.

O avanço da estiagem tem
agravado o quadro respirató-
rio, principalmente entre crian-
ças e idosos. Dados do Centro
de Informações Meteorológicas
e Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo) mostram que o estado
atravessa um período prolon-

gado de seca, marcado pela
redução das chuvas, tempera-
turas elevadas e queda signi-
ficativa da umidade relativa
do ar. Essas condições favore-
cem o ressecamento das vias
respiratórias e aumentam a
circulação de poeira, fumaça
e poluentes, fatores que con-
tribuem para o agravamento
das doenças respiratórias.

A previsão meteorológica
para maio indica temperatu-
ras de até 36°C no norte do
estado e máximas de 32°C em
Goiânia. Já a umidade relativa
do ar pode atingir níveis pró-
ximos de 35% durante o pe-

ríodo da tarde, situação con-
siderada de alerta para a saú-
de. O Cimehgo também mo-
nitora o chamado “Fator 30-
30-30”, caracterizado por tem-
peratura acima de 30°C, umi-
dade abaixo de 30% e ventos
moderados, combinação que
aumenta o risco de queimadas
e piora a qualidade do ar.

O monitoramento climá-
tico aponta ainda que regiões
como o sudoeste e o sul de
Goiás acumulam cerca de 38
dias sem chuvas significati-
vas. Já as regiões central e
leste somam aproximada-
mente 30 dias de estiagem.

O longo período de tempo
seco favorece a suspensão de
partículas de poeira e fuligem
na atmosfera, irritando as
vias aéreas e aumentando a
vulnerabilidade da população
às infecções virais.

O impacto desse cenário já
é percebido nas unidades de
saúde pediátricas. O Hospital
Estadual da Criança e do Ado-
lescente (Hecad), em Goiânia,
registrou 576 atendimentos de
crianças com sintomas respi-
ratórios apenas nos primeiros
13 dias de abril. Segundo Flúvia
Amorim, a maior parte dos
pacientes apresenta quadros

gripais que evoluem para com-
plicações respiratórias e ne-
cessitam de acompanhamento
hospitalar.

A superintendente afirma
que o aumento da circulação
viral ocorre em um período
historicamente mais crítico
para doenças respiratórias. De
acordo com ela, o ar seco e a
permanência das pessoas em
ambientes fechados contri-
buem para ampliar a trans-
missão dos vírus respiratórios,
especialmente entre crianças
em idade escolar.

Segundo a subsecretária,
as crianças são mais suscetíveis
devido ao sistema imunológico
ainda em desenvolvimento e
à facilidade de transmissão em
escolas, creches e ambientes
de convivência coletiva. Entre
os idosos, a presença de co-
morbidades e a menor capa-
cidade de resposta do organis-
mo favorecem o agravamento
dos quadros clínicos.

Além do aumento das in-
ternações, profissionais da saú-
de relatam crescimento na pro-
cura por atendimentos em uni-
dades básicas e prontos-socor-
ros devido a sintomas como
febre, tosse, falta de ar e can-
saço intenso. A SES-GO orienta
que pacientes com sinais de
agravamento procurem aten-
dimento médico imediatamen-
te, principalmente em casos
de dificuldade respiratória e
baixa oxigenação.

A vacinação contra a In-
fluenza é apontada pelas au-
toridades de saúde como a
principal estratégia para re-
duzir internações e mortes
provocadas pelas síndromes
respiratórias. Apesar disso, a
cobertura vacinal em Goiás
permanece distante da meta
estabelecida pelo Ministério
da Saúde, que prevê imuniza-
ção de pelo menos 90% dos
grupos prioritários.

Atualmente, a média de co-
bertura vacinal no estado é
de 16,19%, abaixo da média
nacional, de 16,92%. Em al-
guns levantamentos recentes,
a adesão foi registrada em pa-
tamares próximos de 14%, ín-

dice considerado preocupante
pelas autoridades sanitárias
diante do avanço da circulação
viral e da pressão sobre hos-
pitais pediátricos e unidades
de urgência.

Em Aparecida de Goiânia,
um dos municípios mais po-
pulosos do estado, a cobertura
vacinal está em 33%. Apesar
de superior à média estadual,
o percentual ainda é conside-
rado insuficiente para conter
o avanço da doença e reduzir
o número de complicações
respiratórias entre os grupos
mais vulneráveis.

A campanha de vacinação
contra a gripe teve início em
28 de março e é direcionada a

crianças de 6 meses a menores
de 6 anos, idosos acima de 60
anos, gestantes, trabalhadores
da saúde, professores e pessoas
com doenças crônicas. A baixa
adesão, no entanto, continua
sendo um dos principais de-
safios enfrentados pelas auto-
ridades de saúde pública.

Flúvia Amorim reforça
que a vacina é segura e pro-
duzida com vírus inativado,
descartando informações fal-
sas que associam a imuniza-
ção ao desenvolvimento da
gripe. “O que pode ocorrer é
a pessoa já estar infectada
ou se contaminar antes de o
organismo desenvolver pro-
teção, o que leva cerca de 15

dias”, explica.
Para tentar elevar os índi-

ces de imunização, o governo
estadual e os municípios têm
promovido ações de conscien-
tização e busca ativa da po-
pulação. Uma das estratégias
adotadas é a caravana “Vaci-
nou Deu Show”, realizada pela
SES-GO em parceria com as
prefeituras.

Em Aparecida de Goiânia,
a mobilização contou com a
participação do personagem
Zé Gotinha na Central de Imu-
nização do município. O pre-
feito Leandro Vilela afirmou
que a vacinação é fundamental
para reduzir a sobrecarga nas
unidades de pronto-atendi-

mento e evitar o agravamento
dos casos respiratórios.

O município disponibiliza
doses em 37 Unidades Básicas
de Saúde (UBSs) e também
oferece vacinação domiciliar
para pessoas acamadas ou
com dificuldade de locomo-
ção, mediante solicitação por
telefone.

Além da vacinação, a Se-
cretaria de Estado da Saúde
orienta a adoção de medidas
preventivas durante o período
de seca e de alta circulação vi-
ral. Entre as recomendações
estão a higienização frequente
das mãos, o uso de máscara
em caso de sintomas gripais.
(Especial para O HOJE)

A combinação entre estiagem prolongada, baixa cobertura vacinal contra a gripe

Cobertura vacinal segue abaixo da meta

Unidades pediátricas no Estado registram aumento de internações e atendimentos de crianças com sintomas respiratórios durante o período de seca 

Com umidade baixa e avanço da Influenza, autoridades de saúde reforçam 
a vacinação como principal medida para reduzir casos graves e mortes por SRAG 

Seca agrava doenças respiratórias
e pressiona hospitais pediátricos

Tony Winston/Agência Brasília
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A criança de 8 anos atacada
por uma onça-parda na região
da Chapada dos Veadeiros, em
Goiás, passou por procedi-
mento cirúrgico e segue in-
ternada em estado estável no
Hospital Regional da Asa Norte
(HRAN), em Brasília. A infor-
mação foi confirmada pela Se-
cretaria de Saúde do Distrito
Federal (SES-DF), que infor-
mou ainda que não há previ-
são de alta médica.

O ataque aconteceu na tarde
da última quinta-feira (14), na
região da Cachoeira do Cordovil,
no Santuário Volta da Serra, em
Alto Paraíso de Goiás. Segundo
relatos, a menina retornava de
uma trilha acompanhada dos
pais e de um funcionário da fa-
zenda quando a onça-parda,
que estaria sobre uma árvore,
saltou em direção à criança.

De acordo com nota divul-
gada pela fazenda responsável
pela área, os pais da vítima e
o funcionário conseguiram in-

terromper o ataque ao grita-
rem contra o animal, que fugiu
rapidamente para a mata.

“A vítima, ferida no rosto,
recebeu pronto atendimento
e foi encaminhada ao Hospital

Municipal de Alto Paraíso,
com o apoio da equipe opera-
cional do parque”, informou
o comunicado.

Após os primeiros atendi-
mentos, a equipe médica ava-

liou que a menina precisava
de suporte hospitalar de maior
complexidade. Por isso, ela foi
transferida na manhã de sex-
ta-feira (15), de ambulância,
para o Hospital Regional da

Asa Norte, no Distrito Federal,
onde passou a ser acompa-
nhada pela equipe de cirurgia
plástica da unidade.

Após o ocorrido, a visitação
ao local do ataque foi suspensa
para investigação e avaliação
das condições de segurança
na área. A Chapada dos Vea-
deiros é um dos principais des-
tinos de ecoturismo do país e
recebe milhares de visitantes
todos os anos em busca de tri-
lhas, cachoeiras e contato com
a natureza. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

CHAPADA DOS VEADEIROS

João César Almeida

Em meio às discussões do
Maio Laranja, campanha na-
cional de combate ao abuso e
à exploração sexual de crian-
ças e adolescentes, o Senado
Federal analisa um projeto de
lei que pretende endurecer o
tratamento dado a crimes se-
xuais praticados contra me-
nores de idade. O Projeto de
Lei 6.382/2025 propõe tornar
inafiançáveis todos os delitos
com conotação sexual come-
tidos contra crianças e ado-
lescentes, ampliando uma re-
gra que hoje já vale para o es-
tupro de vulnerável.

Atualmente, o Código de
Processo Penal prevê a impos-
sibilidade de concessão de fian-
ça em alguns crimes específi-
cos, entre eles o estupro de
vulnerável. A nova proposta
busca estender essa vedação
para outros crimes sexuais pra-
ticados contra menores, in-
cluindo casos previstos tanto
no Código Penal quanto no Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

A proposta tramita na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado e teve ori-
gem em uma ideia legislativa
apresentada pelo cidadão Clau-
dio Rodrigues Garcia, de São
Paulo, por meio do portal e-
Cidadania. A sugestão recebeu
mais de 55 mil apoios popula-
res, número superior ao mí-
nimo necessário para ser
transformada em sugestão le-
gislativa e analisada pelo Con-
gresso Nacional.

Na justificativa apresentada
ao Senado, Claudio argumenta
que a possibilidade de paga-
mento de fiança pode permitir
que acusados permaneçam
em liberdade e voltem a co-
meter crimes. Segundo ele, a
sensação de impunidade agra-
va ainda mais os impactos so-
fridos pelas vítimas.

O parecer que analisou a
proposta na Comissão de Di-
reitos Humanos ressalta que
crianças e adolescentes sub-
metidos à violência sexual po-
dem carregar consequências
físicas e psicológicas por toda
a vida. O texto também destaca
que muitos dos abusadores fa-
zem parte do círculo de con-
vivência das vítimas, exercen-
do relações de confiança ou
autoridade.

Crimes previstos 
no projeto

O projeto altera o artigo
323 do Código de Processo Pe-
nal para incluir os chamados
“crimes com conotação sexual
praticados contra crianças ou
adolescentes” entre os delitos
inafiançáveis.

Entre os crimes citados no
relatório estão: estupro de vul-
nerável; corrupção de meno-
res; satisfação de lascívia me-

diante presença de criança ou
adolescente; favorecimento da
prostituição ou exploração se-
xual; divulgação de cenas de
estupro, pornografia ou sexo
envolvendo menores; além da
produção, armazenamento e
divulgação de pornografia in-
fantil previstos no ECA.

O relatório faz ainda uma
distinção importante entre pe-
dofilia e crime sexual contra
menores. O documento explica
que a pedofilia é classificada
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) como um trans-
torno de preferência sexual,
ou seja, uma condição psico-
lógica. Já os atos de abuso e
exploração sexual praticados
contra crianças e adolescentes
configuram crimes e devem
ser punidos pelo Estado.

Segundo o parecer apre-
sentado no Senado, a Consti-
tuição Federal determina que
crianças e adolescentes devem
receber proteção integral e
prioridade absoluta, cabendo
ao Estado garantir segurança
contra qualquer forma de vio-
lência, abuso ou exploração
sexual.

Dados sobre violência
sexual contra 
menores preocupam

O avanço do projeto ocorre
em um cenário considerado
alarmante pelos parlamenta-
res. Dados citados na proposta,
divulgados pelo Ministério da
Saúde em 2023, mostram que
o Brasil registrou 202.948 no-
tificações de violência sexual
contra crianças e adolescentes
entre 2015 e 2021.

O levantamento aponta
uma média próxima de 80 ca-
sos por dia no período anali-
sado. Desse total, 83.571 ocor-
rências envolveram crianças
de até 9 anos, enquanto
119.377 notificações foram re-
gistradas entre adolescentes
de 10 a 19 anos.

O relatório do Senado afir-
ma que os números demons-
tram a gravidade do proble-
ma e reforçam a necessidade
de endurecimento das medi-
das legais voltadas à proteção
de menores.

Além do PL 6.382/2025, ou-
tras propostas relacionadas ao
tema também tramitam no
Congresso Nacional. Entre elas
está o PL 4.484/2025, do sena-
dor Jorge Kajuru, que pretende
criminalizar o aliciamento se-
xual de crianças e adolescentes
pela internet.

A proposta altera o Estatuto
da Criança e do Adolescente

para proibir contatos digitais
destinados à exploração se-
xual, especialmente em casos
envolvendo manipulação psi-
cológica, falsa identidade ou
coação. O texto também am-
plia os tipos penais ligados à
exposição sexualizada de me-
nores em redes sociais e pla-
taformas digitais.

Outros projetos em análise
no Senado buscam impedir
interpretações judiciais que
relativizem o estupro de vul-
nerável em casos envolvendo
menores de 14 anos. As pro-
postas determinam que a vul-
nerabilidade da vítima seja
considerada absoluta, inde-
pendentemente de eventual
consentimento, relacionamen-
to entre as partes ou histórico
sexual da vítima.

Outra proposta em trami-
tação no Congresso é o PL
1.096/2023, que prevê priori-
dade no atendimento psicoló-
gico pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) para crianças e ado-
lescentes vítimas de abuso, vio-
lência ou exploração sexual.

O texto altera o Estatuto da
Criança e do Adolescente para
garantir prioridade no acesso
aos serviços psicológicos pú-
blicos e conveniados(Especial
para O HOJE)

Proposta em
análise na
Comissão de
Constituição e
Justiça amplia a
proibição de fiança
para delitos de
conotação sexual
praticados contra
menores de idade e
surge em meio 
à campanha 
Maio Laranja

Projeto em análise no Senado pretende tornar inafiançáveis crimes de conotação sexual praticados contra crianças e adolescentes

Projeto quer tornar inafiançáveis
crimes sexuais contra menores

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr

Divulgação
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A criança foi
ferida no rosto ao
voltar da trilha de
uma cachoeira 
no Santuário
Volta da Serra

Criança atacada por onça segue estável após cirurgia
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O modelo de segurança pú-
blica adotado em Goiás tem
chamado a atenção de repre-
sentantes internacionais in-
teressados em conhecer as es-
tratégias utilizadas pelo Estado
no combate à criminalidade
e no controle do sistema pri-
sional. Nesta quinta-feira (14),
representantes das embaixa-
das do México, Haiti e Equador
estiveram em Goiás para
acompanhar ações voltadas à
segurança prisional, inteligên-
cia policial e ressocialização
de detentos.

A comitiva visitou o Com-
plexo Prisional Policial Penal
Daniella Cruvinel, em Apare-
cida de Goiânia, além do Cen-
tro Integrado de Inteligência,
Comando e Controle da Secre-
taria de Segurança Pública, em
Goiânia. A agenda foi organi-
zada pelo Gabinete de Assuntos
Internacionais da Secretaria-
Geral de Governo e reuniu di-
plomatas, gestores da Polícia
Penal e representantes do go-
verno estadual.

Durante a passagem pelo
complexo prisional, os visitan-
tes conheceram estruturas
como a Penitenciária Coronel

Odenir Guimarães, a Casa de
Prisão Provisória e espaços
destinados à educação e qua-
lificação profissional dos in-
ternos. O objetivo foi entender
como Goiás conseguiu ampliar
o controle nas unidades pri-
sionais e reduzir problemas
ligados à violência e atuação
de facções criminosas.

Segundo o diretor-geral
da Polícia Penal de Goiás, Jo-

simar Pires, a mudança ocor-
reu a partir de medidas como
retirada de materiais ilícitos
das celas, isolamento de li-
deranças criminosas e forta-
lecimento da disciplina den-
tro dos presídios. Paralela-
mente, o Estado ampliou in-
vestimentos em educação,
capacitação profissional e
oportunidades de trabalho
para os detentos.

Atualmente, mais de cinco
mil presos participam de ati-
vidades educacionais e labo-
rais no sistema penitenciário
goiano. A proposta é reduzir
a reincidência criminal e am-
pliar as possibilidades de rein-
tegração social.

Após a visita ao sistema pri-
sional, a comitiva esteve no
Centro Integrado de Inteligên-
cia, Comando e Controle da

Secretaria de Segurança Pú-
blica. No local, os represen-
tantes conheceram ferramen-
tas de monitoramento em tem-
po real, videomonitoramento
e projetos que utilizam inteli-
gência artificial no combate
ao crime.

Entre as iniciativas apre-
sentadas está o programa “IA
Contra o Crime”, que utiliza
tecnologia para auxiliar in-
vestigações, identificar pa-
drões criminosos e fortalecer
ações preventivas. Para os re-
presentantes internacionais,
o modelo goiano chamou
atenção pela integração entre
tecnologia, disciplina e gestão
operacional, consolidando
Goiás como referência em se-
gurança pública.

O agregado de polícia da
Embaixada do Equador, coro-
nel Ryan Oswaldo Ramos Me-
dina, classificou a experiência
goiana como um exemplo po-
sitivo de gestão pública. Se-
gundo ele, chamou atenção a
combinação entre tecnologia,
disciplina e ações de ressocia-
lização dentro do sistema pe-
nitenciário. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Segurança pública do Estado ganha destaque 
INTERNACIONAL

Representantes do México, Haiti e Equador visitaram unidades prisionais e centro de inteligência 

Renata Ferraz

A greve dos trabalhadores
da rede municipal de Educa-
ção de Goiânia segue provo-
cando impactos em dezenas
de escolas da capital e afe-
tando milhares de estudantes.
O movimento, iniciado na ter-
ça-feira (12), chegou ao quarto
dia nesta sexta-feira (15), sem
acordo entre o Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
de Goiás (Sintego) e a Prefei-
tura de Goiânia.

Enquanto os profissionais
cobram valorização salarial,
reajustes e mudanças no plano
de carreira, a administração
municipal tenta garantir o
funcionamento mínimo das
unidades escolares durante a
paralisação.

Segundo o Sintego, cerca
de 50 escolas aderiram total-
mente ao movimento, enquan-
to outras 50 unidades funcio-
nam parcialmente. A estima-
tiva é de que aproximadamen-
te 23 mil alunos sejam impac-
tados pela greve. Apesar disso,
a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) afirma que ainda
não possui um levantamento
oficial sobre o número de pro-
fissionais paralisados nem so-
bre as unidades afetadas.

De acordo com o sindicato,
a paralisação mobiliza cerca
de quatro mil trabalhadores
da Educação. Entre as princi-
pais reivindicações da catego-
ria estão o reajuste do piso sa-
larial do magistério, o paga-
mento das progressões de car-
reira, a reformulação do plano

de carreira dos servidores ad-
ministrativos, a convocação de
concursados, a aplicação das
leis de enquadramento e des-
congelamento, além da me-
lhoria das condições de traba-
lho nas escolas.

Justiça determina
funcionamento 
mínimo nas escolas

Diante da greve, o Tribu-
nal de Justiça de Goiás (TJGO)
determinou a manutenção
mínima de parte dos serviços
considerados essenciais. A de-
cisão estabelece que ao menos
70% dos servidores adminis-
trativos permaneçam em ati-
vidade, especialmente nas
unidades de educação infantil
e nos serviços de alimentação
escolar.

Além disso, o TJGO deter-
minou que o Sintego apresente
um plano mínimo de conti-
nuidade das atividades edu-
cacionais. Segundo a Prefeitura
de Goiânia, o documento ainda
não havia sido oficialmente

entregue até os últimos dias.
O advogado setorial da Se-

cretaria Municipal de Educa-
ção, Kaio Ygor Paulino da Silva,
afirmou que a decisão reco-
nhece o direito constitucional
de greve, mas também busca
garantir que os serviços es-
senciais não sejam totalmente
interrompidos.

Segundo ele, a prefeitura
ainda não recebeu a lista oficial
de servidores participantes da
paralisação, nem a ata da as-
sembleia que aprovou o mo-
vimento grevista. Mesmo as-
sim, a SME criou um grupo de
gestão estratégica para moni-
torar o funcionamento das es-
colas e acompanhar os impac-
tos da greve em diferentes re-
giões da capital.

A decisão judicial também
prevê multa diária de R$ 5 mil
em caso de descumprimento
das determinações estabeleci-
das pelo tribunal.

Sindicato mantém
mobilização e cobra

avanços
O Sintego afirma que a gre-

ve é resultado da falta de avan-
ços nas negociações com a ges-
tão municipal ao longo do úl-
timo ano. Em nota divulgada
nesta sexta-feira, o sindicato
destacou que a proposta apre-
sentada pela Prefeitura em re-
lação ao piso do magistério
não contempla todas as rei-
vindicações da categoria, prin-
cipalmente porque o reajuste
teria sido encaminhado sem
pagamento retroativo.

A entidade também recla-
ma da sobrecarga de trabalho
nas escolas, da superlotação
das salas de aula, do excesso
de plataformas administrativas
e da falta de valorização dos
servidores administrativos.

Mesmo durante a paralisa-
ção, as secretarias das unidades
escolares seguem abertas para
atendimento à população. Além
disso, o sindicato mantém ati-
vidades de mobilização em
Goiânia, incluindo panfletagens
em feiras livres e terminais de

ônibus para explicar à popu-
lação os motivos da greve.

A presidente em exercício
do Sintego, Ludmylla Morais,
afirma que o movimento sem-
pre respeitou os limites legais
em paralisações anteriores e
defende que a greve busca ga-
rantir melhorias para toda a
rede municipal de ensino.

Impactos 
preocupam pais e
comunidade escolar

Com a continuidade da gre-
ve, cresce a preocupação de
pais e responsáveis com a ro-
tina escolar dos estudantes.
Em algumas unidades, as aulas
foram suspensas completa-
mente, enquanto outras man-
têm parte dos serviços funcio-
nando parcialmente.

A Secretaria Municipal de
Educação reforça que acompa-
nha diariamente a situação das
escolas e afirma trabalhar para
garantir a continuidade das ati-
vidades consideradas essen-
ciais.(Especial para O HOJE)

Paralisação cobra
avanços no piso
salarial, plano 
de carreira e
condições de
trabalho; cerca 
de 23 mil alunos
podem ser
impactados 

Greve na rede municipal aumenta
tensão entre prefeitura e Sintego

Clara Cardoso/O HOJE

Divulgação/SGG

Categoria afirma que paralisação busca valorização profissional e melhores condições para trabalhadores da Educação municipal 
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A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) de-
clarou emergência de saú-
de pública de importância
internacional diante do
novo surto de ebola cau-
sado pela cepa Bundibu-
gyo, que atinge a Repú-
blica Democrática do Con-
go e Uganda. A medida
foi anunciada na noite de
sábado (16), após consul-
tas com os países afetados
e organismos regionais
de saúde.

Apesar da classifica-
ção, a entidade informou
que a situação ainda não
atende aos critérios pre-
vistos no Regulamento Sa-

nitário Internacional de
2005 para uma emergên-
cia pandêmica. Mesmo as-
sim, a OMS avaliou que o
cenário exige coordena-
ção internacional diante
do risco de propagação
da doença entre fronteiras
africanas.

A decisão ocorreu após
a confirmação laboratorial
de oito casos na província
de Ituri, no leste da Repú-
blica Democrática do Con-
go. O Ministério da Saúde
do país informou ainda a
existência de 246 casos
suspeitos e 80 mortes.(La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Após cerca de 80 mortes
por ebola, OMS declara
emergência global

CRISE SANITÁRIA

Lalice Fernandes

A defesa de uma relação
diplomática estável entre Brasil
e Estados Unidos, mesmo em
meio a divergências políticas,
foi um dos pontos centrais da
entrevista concedida pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ao jornal norte-ameri-
cano The Washington Post, di-
vulgada neste domingo (17).
Durante a conversa, Lula afir-
mou que a relação pessoal com
Donald Trump pode ajudar a
impedir novas tarifas comer-
ciais contra o Brasil e contri-
buir para ampliar investimen-
tos norte-americanos no país.

O presidente declarou que
mantém posições contrárias
às defendidas pelo republicano
em temas internacionais, mas
afirmou separar divergências
políticas da relação entre che-
fes de Estado.

“Trump sabe que me opo-
nho à guerra com o Irã, dis-
cordo de sua intervenção na
Venezuela e condeno o geno-
cídio que está acontecendo na
Palestina”, disse. “Mas, minhas
divergências políticas com
Trump não interferem na mi-
nha relação com ele como che-
fe de Estado. O que eu quero é
que ele trate o Brasil com res-
peito, entendendo que sou o
presidente democraticamente

eleito aqui”, completou.
Segundo Lula, a política ex-

terna brasileira não será con-
duzida de maneira subordinada
aos interesses de Washington.
Ao jornal, o presidente afirmou
que a estratégia diplomática do
governo é baseada na defesa
da soberania nacional. “Quem
abaixa a cabeça talvez não con-
siga erguê-la novamente. O Bra-
sil tem muito orgulho do que é.
Não precisamos nos curvar a
ninguém”, afirmou.

O líder brasileiro ainda co-
mentou a relação entre Trump
e o ex-presidente Jair Bolso-
naro. O petista disse que não
vê problema na proximidade
entre os dois e afirmou que
não tentaria interferir nisso.
“Eu jamais pediria a Trump

para não gostar de Bolsonaro.
Isso é problema dele”, decla-
rou. Lula ainda acrescentou:
“Não preciso fazer nenhum
esforço para que ele saiba que
sou melhor que Bolsonaro. Ele
já sabe disso”.

Ao comentar a situação de
Cuba, disse acreditar que Ha-
vana aceitaria abrir negocia-
ções com Washington caso o
diálogo ocorra sem exigências
prévias. “O que eu sei é que se
os Estados Unidos abrirem uma
mesa de negociações, e não
uma baseada em imposições,
Cuba participará”, afirmou.

O petista declarou ainda
que o Brasil permanece dis-
posto a atuar como mediador
em conflitos internacionais,
mas ponderou que esse tipo

de articulação depende da dis-
posição dos governos envolvi-
dos. “Só se pode mediar quan-
do quem está no poder quer
mediação”, disse.

Sobre a presença chinesa
na América Latina, Lula disse
que Pequim ampliou espaço
comercial na região. “A China
descobriu e entrou na Amé-
rica Latina”, afirmou. “Hoje,
meu comércio com a China
é o dobro do meu comércio
com os Estados Unidos. E essa
não é a preferência do Brasil”,
afirmou.

Apesar disso, o presidente
afirmou que os Estados Unidos
ainda podem ampliar a pre-
sença econômica no continente
caso demonstrem interesse em
fortalecer relações comerciais

com os países latino-america-
nos. “Se os Estados Unidos qui-
serem passar para a frente da
fila”, declarou, “ótimo. Mas
eles precisam querer isso”.

Ao jornal norte-americano,
Lula também criticou o enfra-
quecimento do multilateralis-
mo e afirmou esperar que
Trump seja convencido a for-
talecer mecanismos de coope-
ração internacional. “Eu espero
que o Trump possa ser per-
suadido de que os Estados Uni-
dos podem desempenhar um
papel muito mais importante
fortalecendo a paz, a demo-
cracia e o multilateralismo. Vai
ser difícil? Sim. Mas se eu não
acreditasse em persuasão, eu
não estaria na política”, afir-
mou. (Especial para O HOJE)

Ao The Washington
Post, petista afirma
que divergências
políticas não
interferem na
relação entre
chefes de Estado

Lula diz que Trump ‘sabe’ que
ele é ‘melhor que Bolsonaro’

Lula defende a soberania e afirma que “quem abaixa a cabeça talvez não consiga erguê-la novamente”

O maior ataque de drones
lançado pela Ucrânia contra
a Rússia em mais de um ano
deixou ao menos três mortos
e provocou danos em dife-
rentes regiões próximas de
Moscou durante a madruga-
da deste domingo (17). Se-
gundo a agência estatal russa
TASS, mais de 550 drones fo-
ram usados na ofensiva, que
mobilizou os sistemas de de-
fesa aérea russos e atingiu
áreas residenciais, refinarias
e arredores do principal aero-
porto do país.

De acordo com o prefeito
de Moscou, Sergey Sobyanin,
uma mulher morreu após um
drone atingir uma residência
em Khimki, cidade localizada
a no roeste da capital. Outra
pessoa ficou presa sob os es-
combros. Em Mytishchi, a nor-
deste de Moscou, dois homens
morreram depois que destro-
ços de drones caíram sobre
uma construção. O prefeito
informou ainda que 12 pes-
soas ficaram feridas na região
metropolitana, incluindo tra-
balhadores de uma refinaria
de petróleo.

O Ministério da Defesa da
Rússia afirmou ter intercep-
tado 556 drones ucranianos
durante a noite. Sobyanin de-
clarou que mais de 120 apa-
relhos foram abatidos enquan-

to seguiam em direção a Mos-
cou e cidades vizinhas. Apesar
disso, fragmentos atingiram
bairros residenciais e causa-
ram incêndios em diferentes
localidades.

Na vila de Subbotino, de-
tritos provocaram fogo em
uma casa. Já na cidade de
Istra, no oeste do país, quatro
pessoas ficaram feridas após
drones danificarem quartei-
rões residenciais. Fragmen-
tos também foram encontra-
dos no aeroporto Shereme-
tyevo, o mais movimentado
da Rússia. 

A ofensiva ocorreu após
uma série de bombardeios

russos contra Kiev. Na sexta-
feira (15), o presidente da
Ucrânia, Volodymyr Zelensky,
prometeu retaliar Moscou
após o ataque que matou 24
pessoas na capital ucraniana,
entre elas três crianças.

“A Ucrânia não deixará im-
pune nenhum ataque do
agressor que tire a vida do
nosso povo”, declarou Zelens-
ky após reunião com inte-
grantes das áreas militar e de
inteligência. O ataque deste
domingo ocorreu poucas ho-
ras depois do fim de um ces-
sar-fogo de três dias mediado
pelos Estados Unidos. (Espe-
cial para O HOJE)

Kiev lança um dos maiores
ataques contra Moscou

OFENSIVA 

A ofensiva ucraniana acontece após ataque 
russo deixar dezenas de mortos em Kiev  

Marcelo Camargo/ABr

Serviço Estadual de Emergências da Ucrânia
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NEW CONEPAR PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ/MF 31.526.128/0001-17 - NIRE 52204720730

ATA DE REUNIÃO DOS SÓCIOS REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 2026
DATA, HORÁRIO E LOCAL: 14 de maio de 2026, às 09:00 horas, na sede da sociedade. PRESENÇA: 
Sócias detentoras da totalidade das quotas do capital social da Sociedade. CONVOCAÇÃO: Por avisos 
pessoais a todas as sócias, que a esta compareceram consoante se verificou pelas assinaturas ao final 
desta. MESA: Presidente: Ana Carolina Guimarães Santos; Secretária: Ana Flávia Guimarães Santos 
Machado. ORDEM DO DIA: Deliberar acerca da proposta de redução de capital social da sociedade, por 
ser considerado excessivo em relação ao seu objeto social, com a restituição do respectivo investimento 
às sócias. DELIBERAÇÕES: Constituída a mesa e atendidas as formalidades legais, a Sra. Presidente 
deu por instalada a reunião, em primeira convocação, diante da presença de todas as sócias, colocando 
em votação a matéria indicada na ordem do dia, consubstanciada na proposta de redução do capital 
social da Sociedade, no valor R$ 1.239.543,00 (um milhão duzentos e trinta e nove mil quinhentos e 
quarenta e três reais), por ser considerado excessivo em relação ao seu objeto social, com a restituição 
do respectivo investimento às sócias, na proporção de suas respectivas participações societárias, nos 
termos dos arts. 1.082, II, e 1.084, ambos do Código Civil. Esclareceu, ainda, a Sra. Presidente que: 
(i) a citada redução de capital social implicará na diminuição do número total de quotas que compõem o 
capital social da Sociedade, as quais permanecerão com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma; 
(ii) caso aprovada a presente proposta e após decorrido o prazo legal previsto no artigo 1.084, §1º, do 
Código Civil, as sócias deverão efetivar a redução do capital social mediante Alteração do Contrato Social 
da Sociedade; e (iii) em sendo efetivada a redução do capital social, o valor atribuído à cada sócia será 
compensado com passivo detido por estas perante a Sociedade. Após apreciação, a presente proposta 
de redução de capital social, nos termos acima indicados, foi aprovada, por unanimidade e sem qualquer 
restrição. ENCERRAMENTO: À vista disso, a Sra. Presidente declarou encerrada a ordem do dia, 
colocando a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, 
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, que foi lida e aprovada por todos 
que passam a assiná-la. Goiânia/GO, 14 de maio de 2026. Ana Carolina Guimarães Santos - Presidente; 
Ana Flávia Guimarães Santos Machado - Secretária. Sócias: Ana Carolina Guimarães Santos,  
Anas BR Holding Ltda. Por Ana Elisa Guimarães Santos, Ana Flávia Guimarães Santos Machado. 
CERTIFICO QUE A PRESENTE É CÓPIA FIEL DO ORIGINAL.
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O excesso de preocupação com limpeza também costuma afetar relações pessoais e sociais

Leticia Marielle

A busca constante por lim-
peza e organização, muitas ve-
zes associada ao cuidado coti-
diano, pode esconder um qua-
dro mais complexo de sofri-
mento psicológico. Conhecida
popularmente como “mania
de limpeza”, a compulsão por
higienização excessiva está fre-
quentemente ligada ao Trans-
torno Obsessivo-Compulsivo,
condição marcada por pensa-
mentos recorrentes e compor-
tamentos repetitivos que in-
terferem diretamente na rotina
e na qualidade de vida.

Em muitos casos, a neces-
sidade de limpar a casa diver-
sas vezes ao dia, higienizar ob-
jetos repetidamente ou manter
hábitos rígidos de asseio pes-
soal ultrapassa a preocupação
comum com organização. O
comportamento passa a fun-
cionar como uma resposta
compulsiva à ansiedade, fa-
zendo com que a pessoa sinta
desconforto intenso diante da
possibilidade de sujeira, con-
taminação ou desordem.

Além do impacto emocio-
nal, o excesso de limpeza tam-
bém pode provocar conse-
quências físicas. O contato fre-
quente com produtos químicos
presentes em desinfetantes,
detergentes e outros itens de
higienização aumenta o risco
de alergias, irritações na pele
e problemas respiratórios. Em
ambientes domésticos, o uso
contínuo dessas substâncias
pode ainda comprometer o
bem-estar de toda a família.

Especialistas também aler-
tam para outro efeito menos
discutido: a relação entre ex-
posição moderada a microrga-
nismos e fortalecimento do sis-
tema imunológico. Durante a
infância, o contato cotidiano
com germes e bactérias co-
muns do ambiente ajuda o or-
ganismo a desenvolver meca-
nismos naturais de defesa. A
eliminação excessiva desses

agentes, especialmente com
produtos antibacterianos de
uso constante, pode prejudicar
esse processo.

A promessa presente em
muitos produtos de limpeza,
de eliminar “99,9% dos ger-
mes”, reforça uma cultura de
higienização extrema que ga-
nhou ainda mais força após a
pandemia. Embora hábitos de
limpeza sejam importantes
para prevenir doenças, espe-
cialistas defendem equilíbrio
para evitar que o cuidado se
transforme em obsessão.

O excesso de preocupação
com limpeza também costuma
afetar relações pessoais e so-
ciais. Pessoas com comporta-
mento compulsivo podem evi-
tar receber visitas, sentir des-
conforto em espaços públicos
ou desenvolver rotinas rígidas
que dificultam o convívio fa-
miliar e profissional.

O Transtorno Obsessivo-
Compulsivo tem tratamento e
pode ser acompanhado por
profissionais da psicologia e
da psiquiatria. O diagnóstico
precoce ajuda a reduzir os im-
pactos do transtorno e contri-
bui para que hábitos cotidianos

deixem de ser fonte constante
de ansiedade.

Sinais da mania 
de limpeza

Entre os sinais mais comuns
está o tempo excessivo dedicado
à higienização da casa. Pessoas
com comportamento compul-
sivo podem gastar mais de três
horas por dia realizando tarefas
de limpeza, repetindo processos
constantemente e sentindo di-
ficuldade em interromper a ati-
vidade, mesmo quando o am-
biente já está limpo.

Outro indício frequente é o
cuidado exagerado com a hi-
giene das mãos. O uso repetitivo
de água, sabão, álcool e produ-
tos desinfetantes pode provocar
vermelhidão, ressecamento e
até feridas na pele, resultado
da necessidade constante de
lavar ou desinfetar as mãos.

A preocupação intensa com
germes, sujeira e contaminação
também altera hábitos cotidia-
nos. Objetos comuns, como ce-
lulares, cartões de crédito, cha-
ves e embalagens de produtos,
passam a ser higienizados re-
petidamente ao longo do dia.
Em alguns casos, móveis e ele-

trodomésticos são limpos várias
vezes em sequência, mesmo
sem necessidade aparente.

O impacto emocional e so-
cial do transtorno costuma se
tornar evidente quando a ro-
tina de limpeza interfere nas
relações pessoais. Muitas pes-
soas deixam de participar de
festas, encontros ou eventos
sociais para manter o controle
do ambiente doméstico. Tam-
bém é comum evitar receber
visitas em casa por medo de
sujeira ou desorganização.

Nos casos mais severos, a
dinâmica familiar pode ser di-
retamente afetada. Ambientes
da casa passam a ter acesso
restrito, moradores precisam
seguir regras rígidas de circu-
lação e o medo constante de
contaminação transforma a
convivência em uma experiên-
cia marcada pela tensão.

A necessidade contínua de
verificar se objetos estão lim-
pos, alinhados ou no lugar cor-
reto é outro comportamento
associado à compulsão. Esse
padrão repetitivo gera desgaste
mental e alimenta ciclos de
ansiedade difíceis de interrom-
per sem acompanhamento

profissional.
Segundo especialistas, a ma-

nia de limpeza passa a ser con-
siderada um transtorno quan-
do os hábitos deixam de re-
presentar cuidado e passam a
funcionar como obrigação diá-
ria incontornável. O problema
tende a surgir lentamente e se
intensificar com o tempo, tor-
nando fundamental a busca
por ajuda psicológica ou psi-
quiátrica nos primeiros sinais
de sofrimento emocional.

Histórico familiar,
ansiedade e traumas

Entre as possíveis causas
estão o histórico familiar de
TOC, alterações químicas no
cérebro, especialmente rela-
cionadas à serotonina, além
de situações de estresse intenso
ou experiências traumáticas.
Transtornos de ansiedade e
depressão também aparecem
entre os fatores frequentemen-
te associados ao problema.

Distúrbios neurológicos,
como Doença de Parkinson,
síndrome de Tourette, doença
de Huntington e lesões cere-
brais causadas por traumas,
também podem aumentar o
risco de desenvolvimento do
transtorno. Além disso, espe-
cialistas observam que pessoas
com maior dificuldade para
lidar com incertezas ou que
apresentam senso elevado de
responsabilidade tendem a ser
mais vulneráveis ao TOC.

O tratamento costuma en-
volver acompanhamento psi-
cológico, principalmente por
meio da terapia cognitivo-com-
portamental, considerada uma
das abordagens mais eficazes
para o controle dos sintomas.
Em alguns casos, também pode
ser necessária avaliação psi-
quiátrica para indicação de
medicamentos ansiolíticos ou
antidepressivos, utilizados para
reduzir sintomas de ansiedade
e compulsão frequentemente
associados ao transtorno. (Es-
pecial para O HOJE)

Entre os sinais mais comuns está o tempo excessivo dedicado à higienização da casa

Essência

Quando o excesso de limpeza
afeta a saúde mental

Freepik
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Música e literatura são
duas formas de arte que co-
mumente se conversam,
uma servindo de referência
para a outra. Isso facilita a
identificação do público com
o que é produzido e traz no-
vas camadas sensoriais às
obras. Essa é uma experiên-
cia que pode ser observada
em “Conexões tardias”, ro-
mance de estreia de Cristina
Padilha, que leva um pouco
de “Pais e Filhos” da Legião
Urbana para a composição
da narrativa.

Assim como na clássica
canção da banda brasiliense,
“Conexões tardias” aborda
temas sensíveis como rela-
ções familiares, luto e fra-
gilidade emocional. A trama
acompanha os desdobra-
mentos da morte súbita de
uma jovem e mergulha nos
desafios de uma família
atravessada pela dor, ex-
pondo como a falta de diá-
logo pode aprofundar dis-
tâncias e comprometer vín-
culos ao longo do tempo. A
autora optou por usar o tre-
cho inicial de 'Pais e Filhos'
na epígrafe do livro, reve-
lando de onde surgiu a ins-
piração, o que faz o público
entender de antemão que a
obra traz a mesma sensibi-
lidade contida na música.

“A grande inspiração para
a elaboração desse livro foi
‘Pais e Filhos’, de fato, e bus-
quei trazer para o texto o
mesmo misto de sentimentos
conflitantes que a música
desperta. Há um quê de la-
mento pelo afeto que não foi
vivido por completo, como
também uma tentativa de
explicar algumas sensações
que são intangíveis,aquelas
que a gente mal consegue
nomear”, explica.

Em um cenário em que a
saúde emocional ganha cen-
tralidade nas discussões so-
bre bem-estar e qualidade
de vida, o romance de Cristi-
na Padilha propõe uma re-
flexão sobre os silêncios que
atravessam as relações fami-
liares e os impactos do dis-
tanciamento afetivo dentro
de casa. Publicada pela Edi-
tora Labrador, a obra se in-
sere no debate contemporâ-
neo sobre a importância do
diálogo e da escuta nas di-
nâmicas entre pais e filhos.

A parentalidade contem-
porânea tem buscado subs-

tituir modelos autoritários
por relações mais horizon-
tais, baseadas na proximi-
dade e na troca. No entanto,
o encontro entre gerações –
uma marcada pela obediên-
cia e a outra pelo questiona-
mento – revela tensões que
nem sempre encontram es-
paço para serem elaboradas.
É nesse território de conflitos
silenciosos que o livro se de-
senvolve, ao explorar o que
acontece quando o cuidado
se transforma em cobrança
e o afeto passa a ser mediado
por ausências e ruídos.(Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
Karsu descobre toda a ver-

dade envolvendo Atilla e reage
de forma dura contra ele. Aba-
lada com a situação, ela se vê
obrigada a contar para reha
tudo o que aconteceu, mas
acaba surpreendida pela rea-
ção inesperada do ex-compa-
nheiro diante da revelação.
enquanto tenta lidar com o
impacto das descobertas, Kar-
su percebe que sua relação
com reha se torna ainda mais
complicada. O comportamen-
to dele provoca um novo gol-
pe emocional na jovem, que
enfrenta um dos momentos
mais difíceis desde o início

dos conflitos familiares. 

A nobreza do Amor
Pascoal aceita a proposta

de Jendal para vigiar dumi.
dumi alerta Akin, Omar e la-
disa sobre as desconfianças
de Jendal. Alika comemora com
niara o artigo escrito por nilo
Peçanha sobre Batanga, e sen-
te falta de tonho. diógenes
concede o empréstimo a miri-
nho, após a assinatura de um
contrato assegurando o casa-
mento do rapaz com virgínia.
niara sugere que Alika pode
contar a verdade sobre sua
identidade para tonho. Omar
confessa a Chinua que seu

amor por Alika resiste. Com a
ajuda dos rebeldes, Omar e
Burak conseguem fugir. Pas-
coal informa a Jendal que há
uma rebelião em curso, e que
dumi desapareceu.

Coração Acelerado
Zilá e naiane repreendem

Alaorzinho por aceitar Agrado
e eduarda no festival. Janete
se preocupa com o fato de
Agrado abrir mão de parte da
sua história a fim de esquecer
João raul. naiane ameaça Ci-
nara. eduarda admira leandro
interagindo com sol. Walmir
conversa com João raul sobre
naiane. Gael elogia naiane. Ja-

nete vê Alaorzinho com Alana.
naiane fica desconcertada com
a proximidade com Gael. eduar-
da surpreende leandro ao pe-
dir para parar de falar de seu
casamento com Agrado.

Quem Ama Cuida
Adriana verá sua vida ruir

após ser demitida da clínica,
perder a casa em uma en-
chente devastadora e assistir
ao marido Carlos ser levado
pela correnteza ao lado de Al-
zira. desesperada, ela implo-
rará por socorro, mas acabará
constatando a morte do com-
panheiro. em meio ao luto,
Pedro se mobilizará como vo-

luntário para ajudar os desa-
brigados e conhecerá elisa e
sua família. A partir daí, a tra-
ma aproximará dois mundos
muito diferentes. durante o
enterro de Carlos, rosa con-
tará que Arthur precisa de
uma fisioterapeuta. Pouco de-
pois, Adriana conhecerá o mi-
lionário por acaso ao ajudá-lo
após um roubo e, mais tarde,
os dois se reencontrarão na
entrevista de emprego. A re-
lação começará em clima de
conflito, mas ele acabará con-
tratando a jovem, elogiando
seu trabalho e, depois de um
mal-entendido, voltando atrás
para procurá-la no abrigo.

RESUMO
t
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Quando o 
frio chega, 
o corpo pede
mais comida
Neurônios ativados pela queda 
de temperatura estimulam o 
apetite como resposta fisiológica

Luana Avelar 

Com a queda da tempe-
ratura, algo muda no cére-
bro antes mesmo de o ca-
saco ser tirado do armário.
Um estudo publicado na re-
vista Nature em 2023, con-
duzido pelo Scripps Re-
search, identificou neurô-
nios específicos que são ati-
vados quando o organismo
percebe o frio, estimulando
a busca por comida para
compensar o gasto energé-
tico com a produção de ca-
lor. A vontade de comer
mais no inverno, portanto,
não é fraqueza nem falta
de disciplina. É fisiologia.

O processo tem nome:
termogênese. O organismo
gera calor internamente
para manter a temperatura
estável, e esse esforço tem
custo energético real. "O
corpo trabalha constante-
mente para manter o equi-
líbrio térmico. Em dias ge-
lados, existe um aumento
da demanda energética, o
que pode intensificar a von-
tade de comer. Quando so-
mos expostos a temperatu-
ras baixas, o organismo pre-
cisa trabalhar mais para
produzir calor e preservar
as funções vitais em equilí-
brio", explica o médico Ed-
son Ramuth.

Humor e apetite
A menor exposição solar

no inverno acrescenta outro
elemento à equação. A luz
do sol influencia diretamen-
te a produção de serotonina,
neurotransmissor ligado ao
humor e ao controle do ape-
tite. Com menos luz dispo-
nível, o organismo busca
compensação pela comida,
especialmente por alimen-
tos que ativam o sistema
de recompensa cerebral.
"Isso pode interferir na pro-

dução de serotonina, favo-
recendo um desejo maior
por doces e alimentos mais
energéticos", diz Ramuth.

Preparações quentes e
gordurosas ativam áreas ce-
rebrais ligadas à recompen-
sa emocional, elevando tem-
porariamente a sensação
de conforto. É uma resposta
adaptativa que, sem aten-
ção, passa a ser confundida
com hábito e se consolida
ao longo da estação.

Consistência 
como antídoto

O médico defende que
a solução não está em re-
sistir ao inverno, mas em
manter hábitos estáveis ao
longo dele. "O ideal é prio-
rizar refeições equilibradas,
ricas em proteínas, fibras e
alimentos que promovam
maior saciedade. Também
é fundamental manter a
prática de exercícios físicos
e acompanhamento profis-
sional para entender as ne-
cessidades individuais do
organismo", orienta.

Com o frio, a sensação
de sede também diminui,
levando muita gente a re-
duzir o consumo de água
sem perceber. A hidratação
interfere diretamente nas
funções metabólicas e no
controle do apetite, e negli-
genciá-la no inverno é um
erro silencioso.

Ramuth alerta para ou-
tro deslize frequente: adiar
mudanças de hábito até o
verão, como se a estação
fria fosse um intervalo fora
do calendário de saúde.
"Os resultados acontecem
com constância. Construir
uma rotina equilibrada
ajuda a chegar aos meses
mais quentes com mais
disposição, autoestima e
segurança", conclui. (Es-
pecial para O HOJE)

A queda da temperatura ativa neurônios que aumentam 
o apetite como resposta ao maior gasto energético
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Inspirado em música do Legião
Urbana, livro ‘Conexões tardias’
discute luto e distanciamento 
Escrita por Cristina Padilha, obra aborda 
a fragilidade emocional nos afetos e os impactos 
do silêncio nas relações entre pais e filhos
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O Centro Cultural Oscar
Niemeyer recebe, a partir
do dia 10 de junho, a expo-
sição 10 Anos de Guerra
Sem Fim, do jornalista, fo-
tógrafo e documentarista
brasileiro Gabriel Chaim.
Com curadoria de Fernando
Costa Netto, a mostra apre-
senta um conjunto de ima-
gens produzidas ao longo
da última década em re-
giões marcadas por guerras,
crises humanitárias e des-
locamentos forçados.

Reconhecido internacio-
nalmente pela cobertura de
alguns dos conflitos mais
violentos do mundo, Gabriel
Chaim construiu uma traje-
tória voltada ao registro das
consequências humanas da
guerra. A exposição reúne
fotografias inéditas que re-
tratam cidades destruídas,
bombardeios, campos de re-
fugiados e o cotidiano de po-
pulações civis atravessadas
pela violência.

Ao longo da carreira, o
trabalho do fotógrafo foi pu-
blicado por veículos inter-
nacionais como CNN, The
Guardian e Der Spiegel, além
de integrar documentários
exibidos pela GloboNews e
pela HBO. Parte das imagens
presentes na mostra também
participou de projetos cul-
turais internacionais, incluin-
do apresentações da banda
U2, ampliando o alcance glo-

bal da produção do fotógrafo
brasileiro.

Mais do que uma exposi-
ção fotográfica, 10 Anos de
Guerra Sem Fim propõe uma
reflexão sobre memória, di-
reitos humanos e os efeitos
permanentes dos conflitos
contemporâneos. A mostra
conduz o público por uma
experiência visual marcada
tanto pela destruição quanto
pelas histórias de resistência

e sobrevivência encontradas
em cenários de guerra.

As imagens apresentadas
por Gabriel Chaim eviden-
ciam o impacto dos conflitos
sobre populações civis, des-
locando o foco do embate mi-
litar para a dimensão huma-
na da violência. Entre ruínas,
deslocamentos e silêncios, o
fotógrafo constrói uma nar-
rativa visual que aproxima o
público de realidades fre-
quentemente percebidas ape-
nas à distância pelos noticiá-
rios internacionais.

A exposição é realizada
pela Noca Lab Produtora Cul-
tural, com recursos do Pro-
grama Goyazes, iniciativa do
Governo de Goiás por meio
da Secretaria de Estado da
Cultura de Goiás. O projeto
conta ainda com apoio do Si-
coob, Senac Goiás e Sesc
Goiás, além do patrocínio do
Supermercado Leve e da Edi-
tora Vento Leste. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)
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Mostras de elinaldo
Meira e evandro Soares 

O Centro Cultural Octo mar-
ques recebe, nesta segunda-
feira (18), visitação às exposi-
ções tu, de elinaldo meira, e
Autorretrato em linhas sólidas,
de evandro soares. A primeira
celebra os 30 anos de trajetória
de elinaldo em Goiânia, reu-
nindo pinturas, fotografias, ví-
deos, desenhos, instalações,
objetos e experimentações so-
noras. Já a mostra de evandro
apresenta cerca de 50 obras
entre desenhos, esculturas,
objetos em relevo e fotografias,
explorando as relações entre
metal, grafismo e memória.
Quando: segunda-feira (18),
das 9h às 13h e das 13h30 às
17h. Onde: Centro Cultural
Octo marques, setor Central,
Goiânia. entrada gratuita.

exposição Manarairema
O museu Goiano Zoroastro

Artiaga recebe nesta segun-
da-feira (18) visitação à expo-
sição manarairema – Arte Con-
temporânea em Goiás, mostra
que marcou a reabertura do
espaço após processo de res-
tauro. Inspirada no romance
A Hora dos ruminantes, de
José J. veiga, a coletiva reúne
obras de 24 artistas e propõe
um olhar sobre território, me-

mória, opressão e imaginação
no contexto goiano. A mostra
tem coordenação de melissa
Alves e curadoria conjunta
de débora duarte, Benedito
Ferreira e divino sobral.
Quando: segunda-feira (18),
das 9h às 16h. Onde: museu
Goiano Zoroastro Artiaga,
Praça Cívica, Centro, Goiânia.
entrada gratuita. 

Ciência no bar
Goiânia recebe, de segun-

da (18) a quarta-feira (20), o
Pint of science, festival inter-
nacional que leva debates cien-
tíficos para bares em uma lin-
guagem acessível. A progra-
mação acontece sempre às
19h, na lado leste Cervejaria,

no setor leste universitário,
e no thordön Bierhaus, no
setor Jaó, com temas como
mudanças climáticas, uso de
vape, moda, autodiagnóstico
pela internet, filosofia e divul-
gação científica. realizado pela
uFG, o evento aproxima pes-
quisadores e público em um
ambiente informal, com en-
trada gratuita e emissão de
certificados. Quando: segunda
(18), terça (19) e quarta-feira
(20), às 19h. Onde: lado leste
Cervejaria e thordön Bier-
haus. entrada gratuita. 

exposição 
‘4 Mestres da Arte’

A vila Cultural Cora Co-
ralina recebe, nesta segun-

da-feira (18), visitação à ex-
posição 4 mestres da Arte,
que reúne 60 gravuras de
Juarez machado, Carybé, An-
tônio Poteiro e siron Franco.
A mostra apresenta diferen-
tes leituras da arte brasileira,
com obras que atravessam
temas como cultura popular,
religiosidade, território, an-
cestralidade e vida urbana.
entre os destaques estão sé-
ries como O Compadre de
Ogum, de Carybé, Festa Po-
pular, de Antônio Poteiro, e
visões rupestres, de siron
Franco. Quando: segunda-
feira (18), das 9h às 16h.
Onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, setor Central, Goiânia.
entrada gratuita. 

Mostras de Elinaldo Meira e Evandro Soares no Centro Cultural Octo 
Marques têm entrada gratuita e obras que exploram memória e identidade 
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Ana Hickmann faz suspen-
se sobre o local de sua
lua de mel

Ana Hickmann está nos pre-
parativos para o casamento
com edu Guedes, marcado
para o segundo semestre deste
ano, mas um detalhe vem cha-
mando atenção dos fãs: o mis-
tério sobre a lua de mel do ca-
sal. A apresentadora confirmou
apenas que a viagem será para
a Itália, sem revelar o destino
exato. A cerimônia acontecerá
em Araras, no interior de são
Paulo, em uma fazenda com-
prada pelo chef de cozinha.
"vai ser em Araras, em uma
fazenda que o edu comprou
logo que nós começamos a
namorar. ele tem a Belmonte,
comprou uma outra em 2024
que é a são Bento. Aí começa-
mos a restauração, e quando
ele me pediu em casamento,
eu disse 'amor é aqui que eu
quero casar", disse ela.

Ludmilla e Brunna cele-
bram 1 ano da filha 

Zuri, filha de ludmilla e

Brunna Gonçalves, completou
1 ano de vida em grande es-
tilo. na última quinta-feira
(14), o casal preparou uma
festinha surpresa para a pe-
quena, com direito a balões
coloridos em formato de co-
ração e um bolo decorado es-
pecialmente para a ocasião.

Após cantarem parabéns
para a herdeira, Brunna mos-
trou aos seguidores detalhes

da sobremesa escolhida para
a celebração. seguindo a ten-
dência vintage, o bolo foi de-
corado com glacê, laços de
cetim ao redor, flores de açú-
car, a inicial de Zuri em rosa e
uma vela dourada represen-
tando a nova idade da bebê.
"Ficou lindo demais", se der-
reteu Brunna ao exibir o doce
nas redes sociais.

O casal também compar-

tilhou com o público um ví-
deo encantador do momen-
to em que surpreendeu a
filha com a comemoração
intimista.

elisa Zarzur e Alexandre
negrão se casam no civil

elisa Zarzur, de 25 anos, e
Alexandre negrão, de 40, de-
ram mais um passo impor-
tante na história de amor nes-
te sábado (17). O casal, que
oficializou o noivado em ou-
tubro de 2024, se casou no
civil em uma cerimônia reser-
vada, marcada pela presença
de familiares e amigos próxi-
mos. O look escolhido para o
dia especial é um conjunto
de tailleur e saia Chanel, com-
binado com chapéu com flo-
res e babados e scarpin de
renda, tudo branco. O styling
é de rita lazzarotti. Antes, ela
mostrou os preparativos, com
beleza assinada por Henrique
martins. nos cliques pré-ca-
samento, Zarzur usava cami-
sola la rouge Belle e joias
tiffany & Co.

CELEBRIDADES

Andressa Urach comen-
tou nas redes sociais o tér-
mino entre Virginia Fon-
seca e Vini Júnior. A in-
fluenciadora relembrou
que já havia aconselhado
Virginia sobre possíveis
problemas de confiança no
relacionamento. "Falei para
a Virgínia colocar localiza-
ção nele. Depois eu sou a
louca. Não existe nada em

oculto que não venha a ser
revelado. Quem acredita
em Jesus deveria ler a Pa-
lavra", declara.

Andressa Urach reage ao término 
de Virginia e Vini Júnior

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Os arianos estarão com a men-

te acelerada e terão facilidade

para aprender, trocar informações

e iniciar projetos. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O setor financeiro ganhará

destaque nesta semana, com

chances de novas oportunidades

de renda.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A autoestima e a vitalidade

estarão em alta. O momento será

favorável para liderar projetos e

destravar situações antigas. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
A intuição estará forte, mas

será necessário evitar ilusões e

expectativas exageradas nos re-

lacionamentos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia favorece ideias criativas

e encontros importantes, mas o

signo precisará evitar disputas de

poder no trabalho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
mudanças profissionais pode-

rão abrir caminhos inesperados

para os virginianos. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O período será positivo para

estudos, viagens e novos conhe-

cimentos. Apesar disso, será im-

portante tomar cuidado com pro-

messas vagas e decisões finan-

ceiras impulsivas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O signo poderá resolver pen-

dências importantes, mas preci-

sará controlar impulsos e conflitos

desnecessários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O diálogo estará favorecido,

mas o signo precisará evitar ilu-

sões e promessas financeiras pou-

co realistas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O momento favorece produ-

tividade e saúde, mas será ne-

cessário evitar desgastes emocio-

nais e conflitos afetivos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A comunicação estará mais

rápida, porém o excesso de in-

formações poderá causar distra-

ções e estresse.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Os piscianos terão uma se-

mana marcada por descobertas

e conversas importantes dentro

da família. 

A exposição reúne fotografias inéditas

Gabriel Chaim expõe registros 
de guerras no Oscar Niemeyer

Divulgação
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Luana Avelar

O Luau da Liberdade volta
a ocupar a Praça Santa Cruz,
no Setor Jaó, em Goiânia, a
partir do dia 22 de maio. A
nova temporada terá quatro
edições gratuitas, sempre às
20h30, com programação men-
sal até 31 de julho. Criado em
2018 pelo cantor e compositor
Pádua, o projeto se consolidou
como um espaço de encontro
entre música brasileira, con-
vivência comunitária e apre-
sentações ao ar livre.

A abertura será marcada
pelo show “Paralelas – Pádua
canta Belchior”, com partici-
pação especial de Vannick
Belchior, filha do compositor
cearense. A presença dela
desloca a homenagem do
campo da simples reverência
para uma leitura mais afetiva
da obra de Belchior, artista
que atravessou gerações com
canções marcadas por inquie-
tação, lirismo e crítica ao pró-
prio tempo.

Mais do que revisitar su-
cessos, a apresentação propõe
uma escuta atual para com-
posições que permanecem vi-
vas no repertório popular bra-
sileiro. Nas letras de Belchior,
a juventude, a liberdade, o des-
conforto diante do mundo e a
passagem do tempo aparecem
como temas que seguem reco-
nhecíveis para diferentes pú-
blicos. No palco, Pádua assume

esse repertório a partir de sua
própria interpretação, em diá-
logo com a memória trazida
por Vannick.

A cantora passou a inter-
pretar a obra do pai após a
morte dele, em 2017, incenti-
vada por músicos próximos
ao compositor, entre eles o
violonista Tarcísio Sardinha.
A decisão se firmou depois da
pandemia, em 2021, quando
ela começou a compreender
com mais clareza o caminho
artístico que se abria. “Foi uma
resposta ao momento e depois
uma escolha”, afirma.

Vannick também rejeita a
ideia de que sua presença na
música se limite à condição
de filha de Belchior. “Existe
uma Vannick independente. A
obra do meu pai é estruturante
para mim, mas eu também
quero construir minha própria
história dentro da música po-

pular brasileira.” Ao falar sobre
o legado do compositor, ela
amplia essa responsabilidade
para além da família. “Os maio-
res guardiões são o povo bra-
sileiro, que escuta, que leva
essa música adiante.”

A temporada de 2026 tam-
bém terá encontros com ou-
tros nomes da música. No dia
5 de junho, Pádua recebe Ma-
ria Eugênia e Juraíldes da
Cruz. Em 26 de junho, o Luau
Junino apresenta “Improviso
Combinado – Pádua e Banda”.
O encerramento, em 31 de ju-
lho, terá Grace Carvalho como
convidada.

Anfitrião do Luau desde a
primeira edição, Pádua chega
ao projeto com 46 anos de
carreira. Cantor e compositor,
ele construiu uma história li-
gada à música popular e à
circulação da canção em di-
ferentes palcos, festivais e en-

contros culturais. No Luau,
sua presença funciona como
eixo artístico da programação,
aproximando convidados, re-
pertórios e públicos.

A força do projeto também
pode ser medida pela adesão
popular. Em 2025, as apre-
sentações reuniram cerca de
mil pessoas por noite, com
público aproximado de 4 mil
espectadores no show de Mes-
trinho. O retorno em 2026
reafirma a praça como lugar
de escuta e de permanência
para a música feita fora dos
grandes palcos fechados. (Es-
pecial para O HOJE)

Serviço
Quando: 22 de maio, 5 de ju-
nho, 26 de junho e 31 de julho
Onde: Praça Santa Cruz, Setor
Jaó, em Goiânia
Horário: 20h30
Entrada: gratuita 

Evento iniciado
em 2018 retorna
com força total e
recebe artistas
como Vannick
Belchior, Maria
Eugênia, Juraildes
da Cruz, Grace
Carvalho e o
Show Improviso
Combinado 

Luau da Liberdade volta a Goiânia
com homenagem a Belchior

eM CARTAZ

Na Zona Cinzenta (euA, 2026).
direção: Guy ritchie. elenco:
Jake Gyllenhaal, Henry Cavill,
eiza González. Gênero:
Ação/suspense.Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20 e 18h30.
moviecom: 18h55. 

O Rei da Internet (Brasil, 2026).
direção: Fabrício Bittar. elenco:
João Guilherme, marcelo ser-
rado, emílio de mello. Gênero:
drama/Biografia.Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h, 21h30. Ci-
nemark flamboyant: 15h30 e
18h20. moviecom: 16h15 e
21h15. Cineflix: 21h25. 

O Gênio do Crime (Brasil,
2026). direção: André Felipe Bi-
nder. elenco: Francisco Galvão,
Bella Alelaf, Breno Kaneto. Gê-
nero: Aventura/drama. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 15h20
e 17h40. moviecom: 14h50 e
15h40. Cineflix: 15h20 e 19h15. 

Obsessão (euA, 2026). direção:
Curry Barker. elenco: michael
Johnston, Inde navarrette. Gê-
nero: terror. Cinemark Passeio
das águas: 15h50 e 21h. Cine-
mark Flamboyant:15h40 e
21h20. moviecom: 17h e 21h50.
Cineflix: 16h50 e 19h20. 

Mortal Kombat II (euA, 2026).

duração: 1h 55min. direção: si-
mon mcQuoid. elenco: Karl ur-
ban, Jessica mcnamee, Hiroyuki
sanada. Gênero: Ação/Aventura.
Cinemark Passeio das Águas:
15h50, 18h50, 21h40. moviecom
Buriti: 16h40, 19h10, 21h40. Ci-
nemark Flamboyant: 15h20,
15h50, 18h30, 18h50, 21h40.
Kinoplex Goiânia: 13h00. 

O Diabo Veste Prada 2 (euA,
2026). duração: 2h 10min. di-
reção: david Frankel. elenco:

meryl streep, Anne Hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/drama. Kinoplex Goiânia:
14h00, 15h00, 15h30, 16h00,
16h30, 17h30, 18h00, 19h00,
20h00, 20h30, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 13h30,
13h45, 15h00, 16h20, 17h00,
19h10, 19h40, 21h00, 22h00,
22h20. moviecom Buriti: 15h30,
16h30, 18h00, 19h00, 20h30,
21h30. Cinemark Flamboyant:
14h20, 14h50, 15h35, 16h30,
17h10, 17h45, 18h20, 20h00,

20h45, 21h20, 21h40.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). duração: 1h
40min. direção: José Henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
documentário/esporte.Kino-
plex Goiânia: 13h45. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. mo-
viecom Buriti: 14h30.

Michael (euA, 2026). duração:
2h 08min. direção: Antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-

man domingo, nia long. Gê-
nero: Biografia. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20, 15h30, 16h00,
18h10, 18h40, 21h20. Cinemark
Passeio das Águas: 14h30,
17h25, 18h20, 20h00, 20h40,
21h20. moviecom Buriti: 14h40,
16h20, 18h40, 19h10, 21h20.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
14h35, 16h20, 17h30, 19h10,
20h20.

Super Mario Galaxy: O Filme
(euA, 2026) duração: 1h45min.
direção: Aaron Horvath, mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
Anya taylor-Joy, Charlie day,
Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark
Passeio das Águas: 15h20,
18h00. moviecom Buriti: 16h35.
Cinemark Flamboyant: 13h50.

Velhos Bandidos (Brasil/euA,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio torres.elenco: Fer-
nanda montenegro, Ary Fon-
toura, Bruna marquezine. Gé-
nero: Comédia.Kinoplex Goiâ-
nia: 13h20. moviecom Buriti:
14h30.

Devoradores de Estrelas (euA,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord,Christopher miller.
elenco: ryan Gosling, sandra
Hüller, milana vayntrub. Gêne-
ro:Ação, Ficção Científica.  Ci-
nemark Passeio das Águas: 20h.

tCINEMA

Pádua abre a
temporada 2026 do
Luau da Liberdade
com show dedicado
à obra de Belchior,
ao lado de Vannick
Belchior, em Goiânia

Divulgação

Daniel, rapaz prodigioso que fica deslumbrado com as conquistas a partir de sua 
capacidade excepcional para hackear sistemas, se tornando o maior hacker do país
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O turismo em Goiás voltou
a ganhar força em 2026 e já
aparece entre os setores que
mais movimentam a economia
estadual. Dados da Pesquisa
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), mostram que o volume
das atividades turísticas no es-
tado cresceu 0,4% em março,
colocando Goiás na terceira
posição nacional no ranking
de crescimento do setor. O de-
sempenho ficou atrás apenas
do Rio Grande do Sul, com alta
de 1,4%, e do Rio Grande do
Norte, com 1,3%.

O avanço ocorre em um
momento considerado estra-
tégico para o mercado goiano.
A aproximação das férias es-
colares, da temporada de
praias no Rio Araguaia, das
festas juninas, das exposições
agropecuárias e da Romaria
do Divino Pai Eterno, em Trin-
dade, deve ampliar a circula-
ção de turistas e aumentar a
movimentação econômica em
hotéis, restaurantes, bares, co-
mércio, transporte e eventos.

Além do turismo, o setor
de serviços em Goiás também
apresentou crescimento de
0,2% em março na comparação

com fevereiro. O desempenho
coloca o estado entre as 14
unidades da federação que re-
gistraram alta no período. En-
tre os destaques aparecem os
segmentos de informação e co-
municação, que cresceram
11,9% em relação ao mesmo
mês do ano passado, acumu-
lando 12 meses consecutivos
de resultados positivos.

Calendário de 
eventos fortalece
economia regional

O calendário de eventos é
apontado por empresários e
representantes do setor como
um dos principais motores do

turismo goiano. Nos próximos
meses, cidades turísticas de-
vem registrar aumento expres-
sivo na ocupação hoteleira e
na circulação de visitantes.

Em Trindade, a tradicional
Festa do Divino Pai Eterno,
considerada uma das maiores
romarias religiosas do Brasil,
deve reunir milhões de fiéis
entre junho e julho. O evento
movimenta hotéis, pousadas,
restaurantes, ambulantes, su-
permercados e serviços de
transporte.

No interior do estado, as
festas agropecuárias também
ampliam o fluxo econômico.
Municípios como Goiânia, Rio

Verde, Jataí, Itumbiara, Po-
rangatu e Catalão realizam
eventos que atraem turistas
de diferentes regiões do país,
impulsionando setores ligados
ao entretenimento, alimenta-
ção, hospedagem e comércio
informal.

Outro destaque é a tempo-
rada do Rio Araguaia. Durante
o mês de julho, cidades como
Aruanã, Luiz Alves, São Miguel
do Araguaia e Britânia rece-
bem milhares de turistas inte-
ressados nas praias de água
doce, pesca esportiva e turismo
ecológico. O período costuma
gerar aumento temporário de
empregos e crescimento da
renda local.

Ecoturismo amplia
visibilidade de Goiás

O avanço do ecoturismo
também fortalece o mercado
turístico goiano. Destinos
como Chapada dos Veadeiros,
Pirenópolis, Cidade de Goiás,
Caldas Novas e o Parque Es-
tadual Terra Ronca seguem
entre os mais procurados do
Centro-Oeste.

A Chapada dos Veadeiros,
reconhecida internacionalmen-
te pelo turismo de natureza,
continua sendo um dos prin-
cipais polos de atração do es-
tado. O destino tem ampliado
investimentos em hospedagem,
gastronomia, turismo de aven-
tura e experiências ligadas ao
bem-estar.

Já Caldas Novas mantém o
título de maior estância hidro-

termal do mundo e segue como
um dos destinos mais procu-
rados do Brasil durante feria-
dos prolongados e férias esco-
lares. O município movimenta
uma ampla cadeia econômica
ligada ao turismo familiar e
aos parques aquáticos.

Pirenópolis também apa-
rece em destaque no turismo
cultural e gastronômico. A ci-
dade histórica tem atraído vi-
sitantes interessados em ca-
choeiras, turismo rural e even-
tos culturais, ampliando a pre-
sença de pequenos negócios
voltados ao setor de serviços.

Tecnologia e serviços
acompanham
crescimento

O avanço do turismo ocor-
re ao mesmo tempo em que
Goiás amplia sua participação
em setores ligados à tecnolo-
gia e comunicação. Segundo
o IBGE, os serviços de infor-
mação e comunicação cres-
ceram 11,9% no estado na
comparação anual.

O segmento engloba ativi-
dades de tecnologia da infor-
mação, telecomunicações, au-
diovisual, edição e agências
de notícias. O resultado mos-
tra uma diversificação da eco-
nomia goiana, com expansão
em áreas consideradas estra-
tégicas para atração de in-
vestimentos.

Outro destaque foi o cres-
cimento de 4,3% nos serviços
profissionais, administrati-
vos.(Especial para O HOJE)

Negócios

Alta do setor
impulsiona
serviços e
fortalece
economia com
festas, férias 
e ecoturismo

Goiás tem 3º maior crescimento
do turismo no Brasil

Com alta de 0,4% no
turismo e crescimento
de 11,9% em
informação e
comunicação, 
Goiás amplia força 
no setor de serviços

Divulgação/Gov. Goiás

Divulgação/Gov. Goiás
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Otávio Augusto 

A Prefeitura de São Luís de
Montes Belos abriu um novo
processo seletivo simplificado
para contratação temporária
de profissionais que irão atuar
no Programa de Incentivo ao
Esporte e Lazer MAIS (PIEL+).
O certame oferece 31 vagas
imediatas, além de cadastro
reserva, para cargos de níveis
médio e superior ligados às
áreas esportiva, recreativa e
de lazer.

As inscrições começaram
no dia 14 de maio e seguem
até 21 de maio de 2026. O pro-
cesso seletivo chama atenção
pela diversidade de modali-
dades contempladas, abran-
gendo desde esportes tradi-
cionais, como futebol e futsal,
até atividades em ascensão,
como beach tennis, skate,
zumba e futevôlei. Os salários
variam entre R$ 2.218,91 e R$
3.328,36, com jornadas de 20
a 30 horas semanais.

A iniciativa integra a polí-
tica municipal de fortaleci-
mento do esporte comunitário
e da inclusão social por meio
de atividades físicas e recrea-
tivas. A expectativa da admi-
nistração municipal é ampliar
o acesso da população a pro-
jetos esportivos gratuitos e
fortalecer os polos de ativi-

dades em bairros e espaços
públicos do município.

Modalidades em alta
ampliam oportunidades

Entre os cargos ofertados
estão instrutor de futebol de
campo, futsal, beach tennis,
basquete, capoeira, natação,
dança, ritmos, jump, zumba,
aeróbica, skate e xadrez. O edi-
tal também prevê vagas para
monitores esportivos e profis-
sionais especializados em lutas
e atividades recreativas.

O maior número de vagas é
destinado ao cargo de instrutor
de futebol de campo, com seis
oportunidades imediatas. Tam-
bém há vagas para instrutores
de futsal, futevôlei, beach tennis
e zumba, modalidades que vêm
registrando crescimento em
Goiás nos últimos anos, impul-
sionadas pela expansão de are-
nas esportivas privadas e pro-
jetos públicos de incentivo à
prática esportiva.

A maior parte das funções

exige graduação em Educação
Física com registro ativo no
Conselho Regional de Educação
Física (CREF), além de prática
pedagógica comprovada. Já al-
guns cargos aceitam candida-
tos com ensino médio completo
e certificação específica na mo-
dalidade esportiva.

O processo seletivo reserva
ainda 5% das vagas para pes-
soas com deficiência (PCDs),
desde que haja compatibilidade
entre a função e as condições
apresentadas pelo candidato.

Seleção será feita por
análise curricular

Diferentemente de concur-
sos públicos tradicionais com
provas objetivas, a seleção em
São Luís de Montes Belos será
realizada exclusivamente por
análise curricular. A comissão
avaliadora irá considerar ex-
periência profissional, quali-
ficação técnica e títulos apre-
sentados pelos candidatos.

A pontuação leva em con-

ta o tempo de atuação na
área nos últimos dez anos.
Experiências em órgãos pú-
blicos, instituições privadas,
fundações e projetos espor-
tivos poderão ser utilizadas
para classificação. Cursos de
aperfeiçoamento, certifica-
ções e capacitações também
terão peso importante na
composição da nota final.

Segundo o edital, candidatos
com maior tempo de experiên-
cia profissional terão vantagem
nos critérios de desempate, se-
guidos pela quantidade de cur-
sos realizados e pela idade.

As inscrições devem ser fei-
tas presencialmente no Depar-
tamento de Recursos Humanos
da Prefeitura, localizado na
Rua Rio da Prata, nº 662, no
Centro da cidade. Os candida-
tos precisam entregar a ficha
de inscrição preenchida e um
envelope lacrado contendo do-
cumentos pessoais, compro-
vantes de escolaridade, currí-
culo e certificados.

Contratos podem 
durar até dois anos

Os profissionais seleciona-
dos serão contratados tempo-
rariamente por até 12 meses.
O contrato poderá ser prorro-
gado uma única vez por igual
período, totalizando até dois
anos de atuação no programa.

A prefeitura informou que
o objetivo é garantir continui-
dade às ações esportivas e re-
creativas promovidas pelo mu-
nicípio, especialmente em re-
giões com maior demanda por
projetos sociais e atividades
voltadas para crianças, ado-
lescentes e idosos.

O processo seletivo terá
validade inicial de um ano
após a homologação do re-
sultado final, podendo tam-
bém ser prorrogado conforme
necessidade da administração
municipal.

O cronograma prevê ho-
mologação das inscrições em
22 de maio, divulgação do re-
sultado preliminar em 28 de
maio e publicação do resultado
final em 1º de junho de 2026.

Considerada um dos polos
regionais do oeste goiano, São
Luís de Montes Belos possui
forte tradição em atividades
esportivas comunitárias e vem
ampliando investimentos em
infraestrutura pública voltada
ao esporte e lazer. O novo pro-
cesso seletivo faz parte dessa
estratégia de fortalecimento
das ações municipais voltadas
à saúde preventiva, integração
social e ocupação de espaços
públicos por meio do esporte.
(Especial para O HOJE)

Processo 
seletivo oferece
oportunidades
para níveis médio
e superior, com
salários de até 
R$ 3,3 mil e
atuação em
modalidades
esportivas e
recreativas

São Luís de Montes Belos abre 31
vagas em esporte e lazer

Prefeitura em Goiás
abre vagas para
instrutores esportivos 
e monitores 
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